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Aos vinte e nove dias do mês de Dezemb ro do ano de m il novecentos e noventa e 

sele, Edrflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. 

reuniu ordi nar ial~en le a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Vereador Eng" Vítor José 

Pedrosa da Silva e com a presença dos Vereadores Srs . Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. Dr" Maria da Luz Nclasc o Cardoso, Eng" Eduardo Belm iro Torres do Couto, João 

Ferreira dos Santos , Tenente-Coro nel João Carlo s Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel 

Soa res Nogueira de Lemos e Eduardo Elisio Silva Peralta Fe io. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

E,.\I.J:AS : - Foi de liberado, por unan imidade, justificar a falta dada pelo Sr. 

Presidente, Prc f Celso Augusto Baptista dos Santos. 

ArR0 VAC\O DE \ CTAS : - Foi de liberado, por unanim idade, aprovar as actas 

no' 64, 65, 66e 67. 

R.E.S..UM0Pl ÁRI O p A I t"SOI IRARIA : - A Câm ara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 26 de Dezembro, corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dmheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • trinta e dois 

milhões seis mil cinquenta e dois escudos e setenta centavos; Sa ldo do dia anterior em 

operaç ões de tesouraria - vinte e seis milhões duzentos e treze mil novecento s e noventa e cinco 

escudos; Receita do dia em operações orçamc nteis - duzentos e dois mil cento e dezesseis 

escudos; Receita do dia em operações de tesoura ria - trinta e cinco mil seiscentos e trinta e oito 

escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - doze milhões quatrocentos e vinte e cinco 

milnovecentos e vinte e cinco escudos e cinquenta centavos; Des pesa do dia em operações de 

tesouraria . sele mil e trezentos escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentai s 

dezenove milhões setecentos e oitenta e dois mil duzentos e quarenta três escudos e vinte 
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centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte e seis milhões duzento s 

e quaren ta e do is mil trezentos e trinta e três escu dos. ~7 

MYlMEJ'!IACÃll..JJ A R IJA p O RASO I' M TA RO Fl RA - "S~RA ' - Em 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 27 de Outubro, último . foi p resente o processo
 

para "Pavimentação da Rua do Raso em Taboeira - Esgueira", tendo a Câmara toma:)o '
 

CO,nhecimento de que ao concurso apresentaram propostas os seguintes candidatos: :-..'" ~ . y"
 
VITOR JESUS RODRIGUES ALMEIDA; N° 2 • RICAM • Construções, l.da.; e N°3 - lO
 

SI\.1àES MARQUES VIEIRA & FILHOS, LDA . C\ I\.À~ \
 
AbcI10s e analisad os os docume ntos respectivos verificou-se es,ar'5J os mes mos 

em conformid ade com o exigido no programa de concurso, pelo que foram admitidos lodos os 

concorrentes. 

De seguida, foram abertas as correspondentes prorostas verificando-s e os seguintes 

preços: N° I - cinco milhões quatrocentos c cinquenta e dois mil escudos ; N° 2 • cinco milhões 

oitocentos e oitenta mil escudos; e l\ g 3 • cinco milhões setece ntos e cinq ucnta e dois mi l 

escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo li comissão de análise para 

estudo e conveniente mformaç êo 

tAR~rQS I CÕES - AOI )ISICÃ O J)E ~ L.\T ERI..AL 

GRÁ.I:l!.:!! - Dando seguimento ao deliberado na reunião de 6 de Outubro, último, foi 

presente o processo de concurso relativo ao forneciment o em questão, ao qual se candidataram 

as seguintes Firmas: N° I - A LUSITÂNIA · Borrego, Santos & Santos, Lda.; e f\,'" 2 

GRÁ FICA DO VOUGA, LDA.. 

Procedeu-se de seguida a abertura dos envelopes que continham os documentos , 

tendo-se veri ficado que todos estavam em conformidade com o exigido no respecti vo programa 

de concurso, pelo que foram admitidos ambos os concorrentes. 

De seguida, procede u-se à abertura das referidas propos tas , cujos preços aqu i se dão 

como transcritos, dada a diversidade de valores apresentados, tendo sido deliberado , por 

unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para estudo e conve niente infonnaçâo. 

IIl t'M - I I:\ J PE / A no Rt'CIS TO: - Foram também presentes as propostas para 

a limpeza do recinto do Parque de Feiras e Exposições de Aveiro, cujo concurso foi aberto na 
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reunião de 6 de Outubro, ~ltj mO , e ao qual se candidataram as sfmcs Firmas:. r-;e I . 

FERLlMPA - Serviços de Limpeza. Lda.; W 2· L1MPAVE1RO · Prestação Especlahzad\.lI:.w 

Limpezas . Lda.; e N" 3 • AMBIE NTE PUR O · Emp resa de Limpe zas, Lda.. 6 r 
Abertas as propostas respectivas. a Câmara tomou conhecimento dos valores 

apresentados, os quais aqui se dão como transcritos, após o que foi deliberado, pc> , 

una~ im i.d ade . remeter o co rrespondente process o para es tudo e info rmação , com vista li ulte rior 

decis ão 

tiR~IRAS==lçÕ I:S :\,~~:, ,r _SmORlZA CÂQ _ 

deliberação tomada na reunião de 6 de Outubro, último, foi presente o processo relativo á 

sonorização do Parque de Feiras e Exposições, para o corrente ano, tendo a Câmara tomado 

conhecimento que o mesmo ficou deserto, pelo que foi deliber ado, por unanimidade, abrir novo 

concurso para o efeito 

,1.1~Q Dt' II[ NS - nlliA~CÃ~UGA: - Foi presente 

um requerimento apresentado por Ann ando Manuel M. Rocha, adquirente de uma Iracção do 

bloco construido no lote I, do Sector E, da Urbanização Forca-Vouga, a solicitar a anulação da 

cláusula de reversão constante da respectiva escritura de venda, para efeitos de recurso ao 

créd ito 

Lida a informação prestada sobre o assunto pela Repartição de Património e 

Norariado, segundo a qual a referida cláusula se refere ao cumprimento dos prazos para inicio e 

termo de construção e considerando que a Finn a construtora possui j á a licença de 

habitabilidade, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, deferir o pedido 

formulado 

~~IZACÃ (} IH OI j l NTA nA REI A....YlSIA: - De seguida foi 

também apreciado um requerimento apresentado por Manuela Etelv ina Carmo Proença, 

adquirente da casa n" 9 da Urbanização em epígrafe, a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão, tendo sido deliberado, por unanimidade, face à informação prestada pela Repartição 

de Património e Notariado, junta ao respectivo processo, autorizar a emissão de uma certidão 

comprovativa em como o valor da habitação foi integralmente liquidado, de acordo com o 

estipulado na respectiva escritura de venda. 

Acta n" 68, de 29 de Dezembro de 1997 - pág. 3 



!lli.CA..lI~: ' A Câmar a deliberou , com a abstenção dos 

Srs . Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, aprovar a 8· alteração ao Orçamento 

para o ano em curso, a qual importa na quantia total de cento e setenta e três mil quat rocentos e 

setenta e "'"'" "' " ' .. j .~"? 
Am o s n E REn-PCAO DEfi NITi VA: - Fo i deliberad o, por unanimidade, 

aprovar os autos de rcce,pção definitiva da obra " Pavimentação Betuminosa de Arruamen tos _\ • 

1·, 2· e 3" Fases", adju dicada à Fur na Joaquim Alves Sucessores, e autori zar a restituição dos ~ 

décimos que se encon tram retidos como depó sitos de garantia. '\\ÀJ""\~ '\./ 
Foi ainda deliberado, por unanimidade, e com referência à mesm a\o~r~ , autorizar o 

cancelamento das apólices r r's. fl875067 e 8875068 no valor de quatroce ntos e um mil trezen tos 

e sessenta escudos/cada e 88750 69 e 8875070 da quantia de trezentos e cinqüenta e quatro mil 

cento e setenta e oito escudos/cada, emitidas pela Companhia de Seguros Mundial Confiança, 

S,A., respectivamente, bem como das garantias bancárias no' 78/94/000 27 c 78/94/0002 8, 

emitidas pelo Banco Internacional do Funchal, S.A. - BANlF, na quantia de trezentos e vinte e 

sete mil e cem escudos/cada 

- Mais foi delib erado, também por unanimidade, aprovar o auto de recepção 

definitiva da ob ra de "Pavimentação da Rua Nova das Areias e Travessa de Nossa Senhora da 

Saúde, em S. Bernardo", adjudicada à Firma Consrrutom Paulista, Lda., e autori zar a 

restituição dos décimos que se encontram retidos como depósitos de garant ia 

Com referência à referida obra, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

cancelamento da apólice n" 1\06525 /50 , emitida pela Companhia de Seguro s COSEC, a pedido 

da mencionada Firma, no valor de cento e noventa mil escudos. 

AMf.L..I.ACÃO DA ESC Ol A I' RII\l ÁRI A DA y t' RA -C~: - Face às 

informações prestadas pela DAVA e 0 0 \1 , as quais refe rem que estando a obra em epígrafe 

em execução, se toma necessário o acompanhamento da mesma por pane do técnico 

responsável, foi de liberado , por unan imidade, nos termos da alínea d), do n" 1 do art" 36", 

conjugado com o n" 1 do art" 3r do Decreto-Lei n" 55/95 , de 29 de Março, adjudicar à Arqt" 

Ana Esteves. autora do projecto de arquitcctura, na modalidade de ajuste direc rc , os trabalhos 
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de assistência técnica à ob ra em ques tão, pelo valor total de trezentos mil escudos, acrescido de 

IVA . 

~TRAIlAS..RÉG" S DE D JOÃOJ" - Face à [,,,",,{,p""""d. ""~ 
MCM· VIDEO · Produções Audiovisu ais, Lda., no valor de um mi lhão setec entos e cinquenta e 

cinco mil escudos, referente ao registo em Betacam $P de toda a preparação para o des file das 

Entradas Regias, foi deliberado, por unan imidad e, con firma r a adju dicação do referido 

trabalho , como um ajuste direc to, de acordo com o dispo sto na a línea d), n" l , do art" 36°, \ 

conj ugado com o n" 1 do art" 37° do O.cereto. Lei, n" 55/95 , de 29 de Março, e, por conseg uinte: r; 
autoriza r o paga mento da mencionada Impo rtância. \, \ . -?

'\ .\""",,-'"' /\ 

GA RANTI AS BA:"OCÁR IAS - CA :"OCEI A~ I El"ITQ : . Face ao P ~i do formulado 

pela Finn a Gráfica do Vouga, Lda. , e à informaç ão prestada pelo técnico municipal 

com petente, a Câmara del iberou, por unan imidade, autorizar o cancelam ento da garantia 

bancaria n" 95/313 /34582, da qua ntia de setenta e c inco mil e setece ntos escudos, passada pelo 

Banco Fousecas & Burnay, S,A., referente à exec ução do catalogo da " IV Bienal Internacional 

de Cerâmic a Artística" . 

• Face a outro pedido apresentado pela Firma Manuel Valente & Pinheiro, Lda. e 

também à informação prestada pelos técnicos municip ais comp etentes, foi delib erado, por 

unanimidade, autoriza r o cancelamento da garantia banc ária u" 10232 1, da quant ia de cento e 

dez esseis mil novecentos e trinta escudos, passad a pelo Banco Pinto & Sotto Mayor , S.A. , 

referente à empreitada de "Con strução de 20 Hab itações Socia is Unifamilia res em Eixo . 2" 

Fase . Traba lhos a Mais". 

· Foi ainda del iberado, també m por unanimidade, autori zar o can celam ento das 

segu intes garantias bancárias passadas a ped ido da Firma Aveís cc Empreite iros, Lda.: 

· n" 54968, da quanti a de sessenta e três mil e qu inhentos escudos, passada pelo 

Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, S.A., referente à emp reitada de " Iluminação do 

Polides portivo, s ituado em Taboeira "; 

- n° 55745 , da quantia de quarenta e três mil se iscentos e oitenta e quatro escudos, 

passada pelo Banco Espmm Santo e Com ercia l de Lisboa, S.A, referente à empr eitada de 
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"Ex ecução de baixada de finitiva para alimentação das Nova s Instalações dos SMA. na 

Urbanização Forca-vouga, como trabalhos a mais à 9" Fase de Infraestru turas"; ~ 

- n" 55066, da quantia de cinqüenta e do is mil setecentos e quarenta e um e~s/ 

passada. pelo "" Espírito "" c. Comercial de Lisboa, S.A, r. Cfcn: e . "Iluminação .~t

Decora tiva da Igreja da Misericórdia " ; 

- n° 1000024 81 1, da quanua de quatroc entos e quinze mil OI centos e setenta e 
/ 

cinco escudos , passada pelo Banco Português do Atlântico , S.A., referente à em pre i tada~o ' 

"E xecU~ ão da red e de baix a tensão c iluminação pública nos terrenos envolventes ao comp lexo ( 

desportivo do São Bernard o". t'~ I 

Illl'!!.'illllA ' ' A C âmara tomoo conhecimento do um oficio1'dO pe lo Clube 

dos Galitos, através do qual se propõe que o actual Cais de São Roque passe a designar-se 

"Cais dos Remadores Olimpicos", em homenagem aos remadores do Clube dos Galitos, na sua 

maioria mamatas, que representaram Portugal nos Jogos Olimpicos de Londres (1948) e 

He1sinquia (1952), considerando que no próximo ano se completam 50 anos sobre a primeira 

das referidas representações, que, ainda hoje, constituem um dos capitulas mais valioso s da 

História Desportiva de Aveiro e considerando, ainda, que tais feitos devem ser perpetuados, 

n ão só para homenagear os valorosos atletas que os praticara m, mas tam bé m para que constem, 

como exemplo, para os acruais e futuros desportis tas avcirenses 

Por unanimidade, foi deliberado concordar, devendo da respectiva placa 

toponimica . por baixe da designação proposta , constar a antiga des ignação de "Antigo Cais de 

5. Roque" 

i'ATA IJ I)] _ c o :sYíVIO DOS TRA RALII.A.D1lliI::..S : • Face factura á 

apresentada pelo Restaurante João Cape la foi delibera do, por unanimidade , autorizar o 

pagamento. ao referido restaurante, da quant ia de um milhão setece ntos e cinquenta e cinco mil 

escudos. pelo j antar convívio de Natal dos trabalhadores do Mun icípio, realizado no dia 19 do 

co rrcntc rnôs. 

II!N TA Il E t'R t'GI IESIA QE ARAQAS : - Face aos oficios aprese ntados pela 

Junta de Freguesia de Santa Joana c á informaçã o prestada pelo técnico municipal competente, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transfe rência da quantia de dOIS milhões duzentos 
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/ 
e trinta c nove mil nov~ccn tos e quarenta e três escudos. destinada ao ;~m c nto de diversas 

f",",as referentes a várias obras realizadas " , F" " ,,;, . } x? 
~.cAS.J!&jUJ RAS;. .. Foram analisados os seguintes processos de obras : 

.. N" 62/88, de Jos é da Conceição Dias, a apresentar projecto com vista à 

legaliza ção de uns anexos construidos na Rua da Capela Nova em Aradas, tendo sido \ ' 

deliberado, por unanimidade, indeferir, com base no parecer técnico junto ao processo e no ~t"'" 
rcgulamenlodo PDM; ~\\~•./ 

- S" 2 14197, de Porcelanas dos Valinho .f, lAia. De acordo com a ~fonn aç ão 
técnica do DPGP 1025197, de 22 do corrente, a Câmara delibero u, por unanimidade , autorizar a 

venda ao requ erente, de uma área de terreno com 261m2, ocup ada a mais pela construção da 

unidade fabril implantada no lote n" 20 da Zona Industrial de Mamodeiro, pela quantia total de 

quatrocentos e sessenta e oito mil e cinquenta e quatro escudos; 

- N° 658191, de FRtS O,l(A T, S.A .. Também de acordo com a informação técnica 

do DPGP, n" 1026197 de 22 do corrente, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a venda ao 

requerente. de uma área de 1445 m2. pelo valor total de quatro milhões seiscentos e sessenta e 

seis mil e trinta e seis escudos. correspondente ao aumento da área de implantação respeitante 

ao lote n" 11 da Zona Industrial de Mamadeira . 

~t' IOIt' A\IE:'jTQ : • Foi analisado o processo n" 28 1/94, de 

Anlón;o A"ngelo SeLl:a.', a apresentar exposição respeitanrc ao loteamento de um terreno 

situado na Quinta da Corisca em Azurva, tendo sido deliberado, por unanimidade. solicitar ao 

requerente que apresente proposta mais circunstanciada da sua pretensão. de harmonia com os 

elementos juntos ao processo, os quais lhes deverão ser fornecidas; 

- Presente, também, o processo n" 325/95, de Vitor An tóllio Oliveira Bran dão, a 

apresentar exposição relativamente ao loteamento situado na Rua dos Cinco Cami nhos em 

Ohveirinha, tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir, de acordo com a informação do 

DI'GP nO1027197 de 26 do corrente, devendo notificar-se o proprietário nos terrnos e para os 

efeitos do disposto no segundo parágrafo da citada informação. 

~lJN I C I PA I - RE l1NIÕt'S: • Com base no que prescreve o ano. 19". 

do CPA, a Câmara deliberou, por unanimidade, discutir, ainda, os seguintes assuntos não 
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~ ~mcfuldos na ordem de trabalhos: 

=~~1U 7. - Face ao pedido rom," l 'do Pd'~ 
Freguesia de Nariz e lida a informaç ão do Dírector do DOM, de 19 do corrente, foi deliberado , 

por unanimidade , autoriza r a transferência para aquela Autarqui a. da quant ia total de três 

milhões quinhentos e cinquenta mil oitocentos e noventa e oito escudos , respe itante à \ • 

cons trução .da Capela Mortu ána da Freguesia de Nariz. obra incluída na Delegação de , ; 

comp"êo"" " I " ;'''0 '~Od' 1997 . _. I'\\v\~ ' 

.l1.RJiA ISU A<' \ O FO UCA -vOl 'GA . 1:SJl tSIJACO FS: - Foram apresentadas ao 

conhecimento da Câmara, diversas exposições de moradores e co merciantes da Urbanização 

Forca -Vou ga. a darem conhe cimento dos prejuízos sofr idos pelas recentes inundações 

ocasio nadas pela subida da linha de água existente no loca l, tendo li Câm ara deliberado, por 

unanimidade, remeter as mesmas aos Serviços de Prct ecçãc Civil para que seja prestada 

informação sobre a pertinência das solici tações li: dos valores aprese ntados. a fim de que 

posteriormente seja tomada de liberação sobre o assunto. 

~&..AY.El RU : - Confonn e informação já prestada em 7 de Abril, 

findo, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto comunicou que na medida em que a 

JAPA insiste em cobrar taxa de utilizaç ão dos terrenos da Promaceira, ocupados pelo 

Aeroclubc de Aveiro, e também porque o terreno se toma necessário li. implantação da Europa 

dos Pequenitos , o Aeroclube irá mudar para as instalações do Aeródrom o Municipal sito em S 

Jacinto, do qual é um dos utilizadores privilegiados. Neste sentido, solicitou o apoio dos 

serviços operativos para a desmontag em dos dois hangares e transporte de um para S. Jacinto, 

ficando o outro guardado nos Armazéns Gerais sendo as respectivas vedações ofe recidas à 

Câmara. Foi deliberado, por unanimidade concordar. 

A~lQ.~ll!lüCJl)A1 • n·1R1 EMA : - Dando seguimento à 

comunicação transmiti da na reunião de 9 de Dezembro do ano de 1996, o Vereador SI', 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento de que foi j á obtido o parecer oficioso 

favorável de um elemento da Comis são de Heráldica da Força Aérea, relativamente ao 

emblema do Aeródromo Municipa l De seguida, leu a corres pondente descrição heráldica, cujo 
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teor merece u a concordância de todo o Executivo e fica a fazer parte integran te da presen te 

acta " " T A IlF "REGIII 'S '" DE S "F R~ARIl!~' acordo com o -:::::? 

programa opo rtunamente celebrado com a Junt a de Freguesia de S. Bernardo, foi deliberado. 

por unanimid ade, autori zar a transfe rência para aquela Autar quia da quan tia de catorze milhões 

seiscentos e sessenta e um mil oitocentos e quarenta escudos, para pagam ento de mão-de-obra e 

mob ilização de equipamentos utilizados na execução dos traba lhos inerentes à empr eitada de 

"Reabilit ação da Estrada de S. Bernardo - troço entre a Rua de Sr" Eufémia e a Rua Padre \ I 

Pascoa l", nom eadamente drenagem de água s pluviais, aplicação de lanc il e rectificação ~~ 

'linh .m '",O: OR" T " JENTOS _ AQ.l!llilÇÃQ.J!!LEQ! IIPMl fN , ,::l~= I 
Dl UÁcrI.CO • Considerando que houve urgência em dotar do equip amento e materia l 

did áctico necessários ao funcionamento das Pré- Primárias de Bonsuc esso N° 2 e San tiago S OsI 

e 2, bem como a Ludoteca de Santi ago, foi delib erado, por unanimidade, conflrrna r a 

adjudicaç ão efecruada Firma Jard im Didáctico • Materia l Educativo , Lda .• com o um aj uste â 

directo. nos lermos da alínea c), nOl , are 36°, do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março c, por 

conseguinte, autorizar o pagamento das diversas factu ras apresentad as, no valor to tal de 

quatrocentos e sessenta e sete mil duzentos e cinquen ta e sete esc udos , acre scido de IVA 

s..L.IlSÍ.lll.O: - Por proposta da Vereadora OI'"Maria da Luz:e por unanimidade, 

foi delib erado , conceder um subsidio no valor de trezentos e trinta mil esc udos à Rallda 

Amizade, des tinado a apoiar a realização do concerto que a Banda vai levar a efe ito, no decurso 

4 dos festejos em honra de S. Gonça linho 

• Foi tamb ém deliberado, por unani midade, concede r um subs ídio no valor de 

cinque nta mil escudos à Junta de Freguesia di' ELm, para comparti cip ar nas despesas com a 

Festa de Nata l efectu ada conjunta mente entre aquela Auta rquia e a Paróqu ia. 

PAG AM E:STO S: • Foi presente a relação dos pagam entos efectuados nos meses 

de Julho , Agosto, Setem bro , Outubro e Novembro, no total de dois biliões quinhe ntos e setenta 

e um milhões quinhentos e qua renta e três mil seiscentos e deze nove escudos e cinqucnta 
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.--/"
CO""" '. ' qual merec eu aprovação, por unanimid ade. / 

~GRES.S0 PO RT!'G Ut S Illi..DlÁBETJ::5: - Face ao o ficio enviada/pela 

Comissão Organizadora do 1Il Congresso Português de Diabetes, a solicitar o apoio do 

Município para a realização do evento, que terá lugar no Centro Cultural e de Congressos, de 

11 a 13 de Fevereiro, próximo, foi deliberado, por unanimidade, disponibilizar o Pavilhão 

Octogonal do Recinto de Feiras para a realização do Jantar de Confraternização, bem como os 
. . . . . .	 ,

meios logísticos nccessan os ao acondicionamento daquele espaço i-t~--"'.~.....l 
dL..I~ CÃ O DE Bn ;S - U ' RRFt'iO SITO ;"oI" AY· 2" DF ABRI L : - Foi 

presente urna exposição apresentada por Armando Luis Correia e José Alberto Gouveia 

Fonseca, em representação dos moradores das Torres AI e A2, localizadas na Av" 25 de 

Abril, através da qual se dá nota dos prejuízos sofridos após terem sido iniciadas as 

escavações no terreno, nomeadamente com as infraestruturas existentes no local, água e 

elcctricidade e, posteriormente gás e TV Cabo. Lida a informação prestada sobre o assunto 

pelo Director de Obras Municipais, anexa ao processo, foi deliberado, por unanimidade. de 

acordo com a mesma, que o Município suporte, na totalidade. os encargos para com os 

Serviços Municipalizados de Aveírc, no valor de duzentos e quatro mil seiscentos e noventa 

escudos e quanto à EDP dev erão os encargos ser assumidos em partes iguais. pelo .\1unicipio 

e Comissão de Moradores/Empreiteiros. no valor de quatrocentos e cinqucnta e sete mil 

novecentos e setenta e dois escudos/cada. o que dá um encargo total para o Municipio de 

seiscentos e sessenta e dois mil seiscentos e sessenta e dois escudos 

~~ :\IU NICU ' AJ - FI\ I !lO :\!A.'SOAU): • O Vereador Sr. João dos 

•	 Santos fez a seguinte intervenção: "Chegamos à última reunião do mandato do actual 

Executivo Ca marário e, por tal, parece-me oportuno fazer algumas referências à forma como 

este decorreu, ao longo dos quatro anos que agora terminam. As minhas primeiras palavras 

são para o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. por toda a sua actuação ao longo deste mandato. 

mas, sobretudo, pela forma como tem vindo a desempenhar a Presid ência s das ultimas 

reuniões do Executivo. permitindo que por este fossem resolvidos alguns problemas. que a 

este Executi...'o compete e competia, possibilitando que terminasse com dignidade. como lhe 

era justo. Penso que este meu sentimento é compartilhado por todos os Vereadores da 

oposição. Tenho consciência, que os Vereadores da oposição cumpriram as funções para que 
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foram eleito s, i ndep en~en t em cnte das opções POlític~ue representam . Fo~os e actuámos ~ 
animados por um sentimen to comum - dentro das limitações que uma oposição em rn~-/ 

nos permi tiu . que foi o defender aquilo que consideramos serem os interesses de Aveiro. do 

Concelho e dos Munícipes, valores que estiveram sempre bem presentes em todas as 

actuecões. Considero que ao longo do mandato ocorreram situações de maior ou menor vulto. 

que caracterizaram o trabalho deste Executivo c, poder citar a mudança do Presidente. de um 

ou outro Vereador , mas 05 objectivos propostos c por nós acordados foram atingidos. Por tal 

fica-nos a consciência de havermos cumprido as funções para que fomos eleitos 

(considerando que const ituímos uma oposição em minoria), certos que este Executivo deixa 

na Câmara os instrumentos fundamentais para que os futuros executivos possa m desenvolver 

de uma forma correcta e consciente a cidade, tal corno o PDM vários PP e um Plano 

Estratégico, não deixando de citar um Plan o d e O rde nam ento da Circ ulação e 

Estucmnamento d a C ida de, executado por empresa especializada, cuja implementação ao 

longo dos próximos anos, permitirá a Aveiro enfrentar os inconvenientes do aumento 

progressivo do trânsi to rodoviário, que um desenvolvimento económicc e socia l, a veri ficar-

se, oc.asionara. Às Câ~ aras futuras, compete implementá -los \U, acordo com J . 
disponibilid ades e opo rtunidades que tiverem para lhes dar corpo...l ilt""'"'......-...- v--~ 

Seguiu -se uma intervenção do Sr. Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto, que referiu 

o seguinte: "Se o Sr. João dos Santos me autoriza, faço minhas as suas palavras na parte que 

diz respeito ao Sr . Eng" Victo r Silva. e aos demais colegas da Vereação. Mas, part icularmente. 

em relação ao Eng" Victor Silva, pessoa com quem muito pricei e que me ensinou os primeiros 

passos nesta casa, não poderei deixar de declarar a maior gratidão pelas ajudas que me prestou 

e pela amizade que sempre me dispensou. O Eng" Victor Silva foi sempre um bom amigo e um 

bom conse lheiro. Viajei com ele várias vezes em serviço da Câmara e vi a forma expedita 

como representou o Município de Aveiro lá fora, deixando sempr e uma boa imagem. Ê, 

portanto, com um certa pena, que vou deixar de estar em contacto com ele em matéria de 

serviço público . Quanto ao outros vereadores, prezo muito ter tido colegas de vereação como 

estes, começando pela Senhora DI"". Maria da Luz, passando pelo jovem Relmi ro Couto e pelos 

meus amigos do Partido Socia lista, Eduardo Feio e Dr. Nogueira de Lemos. Fomos realmente 

uma boa equipa e fizemos aqui o que, na minha perspectiva, tínhamos de fazer, pois penso que 

os candidatos ao Executivo devem degladiar-se e devem combat er po liticame nte durante as 

eleições. Mas depo is da eleição, devem proceder por forma a servir o concelho e não os 

partidos em que mil itar. E, foi nessa perspectiv a que eu aqui estive sempre, pague ou não pague 
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politicamente a forma como acYuei ao longo do ~da lo, colocando à frente de tudo os 

interesses da Autarquia e nào os do Partido que represen tei. Estou sat is feito, acho que cwn pri a 

minha missão ! Gos te i muito de es tar convosco, também com o Sr. João dos Santo s . Quanto as 

pessoas com quem trabalhei na Câ mara, começando pela D. Rosa Maria, a D. Cecí lia e todos 

os outros funcionários do Município, princ ipalmente aqueles que trabalharam mais 

di rectam ente comigo, eu tenh o uma pa lavra de despedi da . tenho o ap reço da sua colaboração e 

da fo rma se mpre simpática com que me ajudaram a cumprir a missão que estabel eci para mim 

mesmo. Nessa perspectiva. eu agradeço a todos os funcionários da Câmara na pessoa da D, 

Rosa Maria, que aqu i os representa , a colaboração que deram . Não me esquec erei nunca deles!" 

Seguidamente, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, começou por referi r que 

antes das despedidas gostava de fazer um último reparo para ficar em aeta e que tinha a ver 

com o seguinte: Infelizmente. nas vésperas desta reunião , li num jo rnal um facto que 

correspondc ao que cu penso ser uma certa imagem da Câmara, uma imagem bastante negativa 

j unto dos cidadãos . Refiro-me a um artigo assinado por Carlos Naia c referente a umas obras na 

Beira-Mar, numa rua da qual cu já não me lembro o nome, mas que tinha uma fotografia de um 

estale iro de um empreiteiro no meio da rua e a not icia dizia que a rua estava tapada, sendo isto 

situações que acontecem a cada passo. O que era mais grave era que o Jorna lista dizia que os 

moradores se tinham dirigi do aCâmara, obviament e sem identificar ninguém, mas referindo 

que a resposta que receberam da Câmara era que se era ilegal, o empreiteiro tinha de repôr a 

legalidade, sem manifestar qualquer intenção de actuação. Esta é uma resposta que não serve 

por manifestar uma total passividade perante o que acontece. O que se pretende de urna Câm ara 

é uma atitude activ a. é uma atitude interven iente, de correcçâo do que está mal e não de citação 

da lei. Essa foi alias a experiê ncia que tive dos moment os que acompanhei a Campanha 

Eleitoral: ° descrédito que a Câmara tem j unte dos cidadãos, precisamente por este tipo de 

•	 atitudes . Uma atitude passiva, sempre a remeter para terceiros, a remeter para uma lei que, 

obvia mente, se sabe é para ser obrigatoriamente cumprida por todos, mas que nào está a ser 

cumprida. À Câmara não compete elucidar a lei, penso eu, mas co mpete intervi r e corrig ir. 

Apesar de não me ser agradável fazer este reparo na última reunião, quis faz ê-lo porque penso 

que este reparo explica muito coisa. E quando falo disto, esto u a dizer que existe uma 

responsabilidade última que é dos polític os, que governam a Câmar a e onde eu me incluo, 

embora com responsa bilidade mitigadas que permitem um tratament o com aos cidadãos que 

representa desint eresse e disp licência que cu espero vir a ver alterado, porque esse tratame nto 
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não e correcto e não IlOS prestigia perante os cidadãos;-4 mais uma vez desculpa 1Xf~~ 
apontam ento na última reunião de Câmara . Queria des ped ir-me de lodos, porque é a ú l~z 
que estamos reunidos , agradecendo toda a colab oração que me der am e manifestando a todos a 

minha amiz ade e co nsideração, porq ue independentemente daqu ilo que nos dividiu, foi muito 

mais o que nos uniu . Penso que tentamos trabalhar. den tro das contin gência s que es ta Câmar a 

teve, um pouco con diciona dos por opções tomadas no passado , aprove itando as oportu nidades 

que nos surgiram de esco lhe r paro! o futuro. Cre io que conseg uimos sempr e uma apreciá vel 

conscnsualid ade. Sou obvia mente solidário com aquilo que se fez, que mereceu a minha 

apro vação e que representou a grande fati a do trabalho des ta Câmara, nomeadamente, no que se 

refere à projecção do futuro. Para todos des ejo as maiores felicidades pessoais e que nos 

continuemos a encontrar nout ros loca is. no utras situações e nou tros papeis, etc . Quero 

agradecer tamb ém à D. Rosa Maria e á D. Ceci lia pela colaboração que se mpre nos deram e 

que nos perdoem as maçadas com as correcç ões das acta s e peço que tran smi tam o nosso 

ap reço a todos os funcio nários e o desej o que a Câmara seja cada vez mais um local ag radáve l 

de traba lho . Ao Sr . Eng" Vic tor Silva, que preside a esta ú ltima sessão, que abandona o 

Execu tivo, e é o ma is ant igo elemento com partic ipação nos Executivos Munic ipa is faço uma 

sa udação e s p~c ial precisamente por estar nesse lugar e dese jando . neste reto mo à vida civ il, as ( • 

maiores felic idade s. 1 \--\, ..J-> .v-\r 
Seg uiu-se uma intervenção do Vereado r Sr . Eduardo Feio que kO!l eço~r fazer A./ 

uma alocução a a lguns Vereadores quc passaram por cá neste ma ndato e que tam bém deram o 

seu co ntribu to, como é o caso do DL Ca rlos Fragateiro , da Dm. Natalia , do Eng", Ange lo Pires 

e do Ex-P residen te, Dr. Girão Pere ira . Em re lação aos funcionários de ixou, também, uma 

pala vra de apreço e de agradecimento, de um modo particu lar às Senh oras que trabalharam 

mais de perto com a Câma ra, O.Rosa Maria, O. Cec ilia e O. Eva c, em relação aos co legas da 

oposição , acha que est a Câmara foi um exemplo de traba lho. Houve momentos ond e se fez 

oposiçã o. ond e se tomaram postu ras e em que as pessoa s assum iram os pape is, ao fim e ao 

cabo , pa ra que foram eleita s pe la popu lação aveiren se, mas na maior pa rte da s del ibe rações 

foram dec isões conse nsuais. Acha que o sistema de Governo Mu nicipa l deve se r repensado, 

dado que hoje em d ia há alg umas pequenas questões que devem ser equa cio nadas se bem que 

cont inue a defender a ex istênci a de uma Câmara pluricolo rida . Entende que dentro da Câmara a 

forma de organiza ção do Poder devia ser um pouco di ferente . De qualquer das formas disse que 

não queria fazer despedida nenhuma, porque estamos em Avei ro , cidade ond e é fácil 
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encon trarmo- nos e "' co n~enç idú que ""." ""? ' qUerOaqui, ao n íve l d.a \'c rc açà~ 
vão connnuar a mtervrr na vida cívica do Munic ípio e por IS!IO é apenas um ale logo ~ r 

Tomou de segu ida a palav ra a Vereadora Dr". Maria da Luz, para de ixar registad7' 
as seguintes palavras: "No momento em que cesso funções como Verea dora a tempo inteiro 

da Câm ara Municipal de Aveiro não que ~o dei xar de mani festar o meu si.ncero agradecimento 

pela colaboração de todos os funcionários desta Autarquia. Reitero, ainda, a todos os q 

i~tegram..os Serv iços Municipais e MunicipaJizados do Conce lho, a minha sinefa 

dispo nibilid ade para , no futuro, estr eitar tão frutuoso re lac ionamento, ago ra que reassumo em 

pleno as minhas Funções de Muse éfoga no Museu Nac iona l de Aveiro . Ficam tamb ém 

renovados os VOIOS de uma profl cua co labo ração futura com o novo Execut ivo , na ce rteza de J 
poder sem pre contar com a est ima e consideração des te d ignissim n Órgão Autá rqUico' \'~~: 

Seg uidame nte, o Vereador Sr. EngO Belmiro Co uto apresentou a seguinte 

declaração: "Sendo esta a últ ima reunião do mandato deste exe cut ivo, n110 posso deixa r de 

referir três questões que me parecem oportunas neste momento : Em prim eiro lugar agradecer a 

todos os colegas vereadores, aos dirigen tes e funcio nários desta cas a por toda a co laboração 

que prestaram em todos os momentos, esperand o també m ter corr espondido nas questõe s que 

no dia a d ia me foram colocadas . A eles deixo o desafio de cont inuarem a melhorar o 

desem penho e a qualidade dos serv iços na senda da excelê ncia do serviço ao munícipe; Em 

segun do lugar que ro faze r UIIla refer ência ao ciclo de 20 anos de poder local que Aveiro viveu. 

Se m dúvida ° poder local democrático trouxe a Portugal uma d inâm ica de desenvolv imen to, 

todo s somos unâni mes nessa avaliação. penso que tamb ém há unanimidade em reconh ecer que 

em Aveiro , muito em espec ial, o poder local, lider ado até aqui sempre pe lo COS - Partido 

Popular, soube criar condições para um salto qualitativo ímpar na estru tura do Concelh o, as 

acessibilidades, a indústri a, a saúde, a Unive rsidade e a ed ucaçã o em geral, a cultura e o 

•	 desporto, a habita ção, as in fra-est ru turas bás icas, o ambiente, entre mui tos , são facto res da 

qua lidade de vida que em Aveiro conhec eram um desenvol vimento como em muito poucos 

Conce lhos do país , espero que o novo executivo seja ca paz de dar conti nuidade a es ta din âmica 

de desen volvimen to, sem descu lpas, sem empurrar cu lpas, proc urando habilmente as soluções e 

formas de co ncretizar proj ectos de dese nvo lvimento e qualificação da qu alidade de vida de 

lodos nós; Em terce iro lugar e por últ imo, queria deix ar UIIlapontamen to em acta, de projectos 

que me parecem muito pertinentes da r cont inuidade, em alguns casos iniciados na sua fase de 

estud o, noutros casos já com contacto s de nivel superi or a fim de enco ntrar sol uções para o seu 

financiam en to, em quase todos os casos, dado o contexto reg ional e nacio nal em que nos 
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i".Serim.OS'.será necessário compelir. com outras CiV3. des m édia s par a ale. ançar esses p rOj~, 
no mimmo com petir pelos financiam entos , por lSSO me parece que a urgê ncia e o~egar 

primei ro" podem ser factores decisivos para alcançar a sua coecrenzação. Peço desculpa 

porque faço uma enumeração exaustiva. mas na minha opinião não podemos deixar perder a 

dinâmica Já alcançada, passo a ler : O próximo mandato, é o momento da entrada no século 

XXI. carrega do de simbolis mo, tenho 11 consciência que se trata de uma responsabilidade 

acrescida 110 posicionam ento de Ave iro num cont exto de modernidade e desenvolvimento 

desejado por todos nós . Avei ro merece o lugar de destaque que já ocupa e tem de reforçar o seu 

papel no sistema das cidades méd ias de Port ugal, d iferencia ndo, valorizan do , competindo para 

ser cada vez mais uma regue próspera, din âmica e moderna, num processo continuo de 

desenvo lvimen to sustentado. Ave iro, goza de uma posição geog ráfica priv ilegiada . 

relacio nando-se com diferentes arcas de influência e relação natural : a norte com a área 

metropo litana do Porto, a nascente com o hinterland ib érico atravé s do IP5, e para sul com 

Coi mbra e toda a região centre litora l. As novas vias de acesso li. cidad e e aquelas que se 

projectam a curto- prazo dão a Aveiro uma acess ibilidade invej ável e de termina nte no process o 

de desenvolvimento. Sendo uma cidad e litoral, tam bém dotada de um sistem a portuário 

moderno , o ferece condiç ões únicas de comu nicação , reco nhecen do -se nela uma verdade ira 

placa logística de intere sse naciona l. A Ria de Ave uc , é por seu turno, outro esp aço de relação 

e coesão reg ional que potência um leque de influência, claramente polari zada por Aveiro, onde 

se estabelecem os mai s variados t ipos de ligações entre cidades, nos domínio s cultu ra l, 

económico e social. Impo rta reforçar todo o papel de coesã o e ligaç ão inter -regional de que 

Aveiro dispõe e benefic ia, valorizando o protagonismo nos seus fac tores estratégicos, 

reforçand o o seu papel central e aut ônomo como cidade polariz adora de uma grand e área de 

influê ncia, geri ndo e vencendo as ameaças de absorção da área metropolitana do Porto ou da 

influência centra lizadora de outras cidades da região centro. Aveiro dev e ate usufrui r do vasto 

conjunto de relações que pode firma r com o norte, o interior e o centro, não rejei tando nem 

tomand o partido s no contexto regional, pelo contrário mante ndo vivas as relações históricas e 

refo rçando as novas re lações proven ientes das recen tes vias de co mun icação, criando o maior 

nume ro de laços e relações no contex to Nacio nal, reforçando o pro lagonis mo de Avciro. A 

Iitora tidadc de Ave iro, é grande factor de atracção, a Ria e o Mar, são ind iscutivcis recursos 

para continuar a explorar na afirm ação de Ave iro. As pote ncialidade s econ ômicas , turíst icas e 

de desenvo lvime nto social da região, permitem posicionar Avciro, como uma das regiões de 
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maior potencial de desenvolvimento na acrualidad e. ssim o revelaram vários estudos sob re as ,/' 

potencialidades da região. Importa saber preservar e condicionar o desenvolv imento a uma; 

p.Olí.tica de sustenl~b i 1idadc, . ca paz de p. roporcior..'' '. um ~reSC i m en r.o inte~rado. eqUilib. radO e 
partici pado. garant ir a estab ilidade e coesão soci a l da reg ião. As acess ibi lidades, tem especial 

impo rtância no papel de relevo que a nossa cidade pode assumir no contexto regional e 

nacional . Há lodo um conjunto de ligações viárias fundamen tais para uma boa rede de 

acessibi lidades que Aveiro tem de alcançar, ligações nacion ais, regionai s e de acesso e re lação 

com a c idade . Por isso é neces sário negoc iar e contratualizar co m o estado, a construção, a 

finalização e o alarg ame nto de alguns dos principais eixos de acesso a Ave uo: a auto -es trada 

do norte e a sua ligação à cidade, em especial a sul, a duplicação do 1P5 são disso exemplos; o 

arranque do troço do IC i entre Maceda e Vagos i: determinante para a dis tribuição regional e a 

ligação entre as c idades litorais vizinhas; a disc uss ão da melhoria de acessos à cidade, 

desnivela rnentos e a desclassific ação de est radas, serão ques tões que se impõe negociar com os 

serviços do Estado, melhorando e reforçando as soluções viárias no concelho. Tamb ém com a 

CP importa a negociação e a mode rnizaç ão dos serviços c necessariamente dos equipamentos e 

das infra-e struturas de ligaç ão com Aveiro, em particu lar estudar em parceria estreita a ligação 

com o Porto de Aveiro , defe ndendo e procurando as soluções de menor imp acto no terri tório e 

em especial na zon a lagu nar. Com a admin istração portuária e o Estado é impo rtante garantir o 

investimento continuo, reforçando as potencia lidades c os factores drferenc iadores do Porto de 

Aveiro. melhorando o equ ipament o, O§ serviços, a oferta ma is qualificada e com petitiva de uma 

plataform a inter-mod a! quc Aveiro quer comp letar. As ligaçõe s aéreas, vocacionadas para o 

pequeno tráfego de aparelho ligeiros, com fins turíst icos ou de negóc ios têm de ser 

qualific adas, melhorando os equipa mentos de recepção e as ligações com o centro de cidade. 

Os grandes equipame ntos, facilitadores e potenc iadores de grandes acon tec imen tos e 

realizações, são fundamentais para a afir mação de uma cidade. A relocaliza çâo e a 

mode rnização do Parque de Feiras, a promoção e afirmaç ão do Centro de Congressos de 

Aveiro, a contratualizaçâc de Parques Temáticos, a construção de um grande espaço para a as 

artes do espectác ulo, ou outros quaisquer novos equipa mentos de influência e arracção regional 

ou nacional, são os facto res de ma ior capacidade de afi rmação e mobilização que Aveiro 

poderá dispor. Importa diferenciar essa oferta, co mplementando as valências que numa região 

mais próxima ou mais alargada, possa m já exis tir, vecacionando Aveiro para uma ofert a 

inovadora, de qualidade c de vocação diferente. É necessário encontrar as parcerias entre os 
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diferentes agentes da região, a Autarquia e o Estad~ far'a-aLo ~ esenv~' imcll l o destes e ;:-7 
outro. s. .~roj e c tos, desde . a sua concepção , passa0. do pela construção a.té sua gCS ~ ã.O' 0. leCi.dj 
econ ômico de Aveuo, tem vindo a ser desenvo lvido segundo uma estrat égia de div ersifica ção, 

qualificaç ão e especia lização. Sem duvida que dispom os já de um sistema econô mico dinâmico 

e equilibrad o, mas que Importa reforçar e manter no cume da modernid ade. A qualificação das 

novas zonas industriais e a con sti tuição de novas bo lsas de terre nos, a crescente instalação e 

fixação de serv iços quali ficados, a relação entre um scctor terciár io forte e todo o tecido 

industrial da região, o centro de formação profi ssio nal, os centros de ciência e invest igação e o 

reforço das suas ligações ao mundo econ ômico, a criação de centros de trans ferência de 

tecnologia e a imp lementação de centros de negócios, são entre outros, projec tos determinames 

para continuar a manter e reforçar , um tecido econ ômico saud ável, equilibrado, diverso e 

complementar, toma ndo -se assim competitivo, preparado para os grandes desafios do mercado 

global , garant indo a Aveiro o bem estar e a "saúde" econômica e soc ial que lhe são 

caracterísuces . Muitos outros factores, são motivo de afirmação da imagem de uma cidade . Em 

Avciro temos de continuar a mante r a construção de uma cidade onde o tecido urbano é 

qualificado, onde os núcleos urbanos das fregues ias assumem a sua identidade própria, onde os 

equipamen tos de saúde, educ ação e cu ltura estão distribuldc s por todo o concelho , onde a 

estrutura viária descentraliza e facilita a mobilidade entre os di ferentes pólos urbanos criando 

novas centralida des, onde o património e a história são sinais de referência co lectiva, onde o 

ambiente e a conservação da natureza são questões assumidas por todo o colecuvo. Vamos 

continuar a constru ir um concelho vivo, solidário e qualificada . Estes objec rivos vão obrigar ao 

reforço de todas as relaç ões com os parceiros de desenvo lvimen to de Aveiro, a universidade, as 

escolas, as associações empresariais, as instituições de solidariedade, a CP, os operadores de 

comunicações, as associações culturais e tantos outros; parceiros com quem o reforço das 

relaç ões é indutor de partic ipação proporc ionando um desenvo lvimento mais din âmico e 

equilib rado. Aveiro tem de se manter atractiva e influente na sua área, reforçando 

permanent emente a sua imagem, a sua posição e capacidade de decisão a nível regional c 

nacional; Importa reforçar a mob ilidade ; garantindo uma maior aproximação espacial e 

temporal das pessoas e dos agentes econ ômicos; completand o e afirm ando as potencialidades 

do sistema inter-rnodal e da placa logistica que hoje é Aveiro; criando novos e mais fáceis 

acessos nacionais, regionais e locais; qualificando as vias existentes; criando novos sis temas de 

transporte; qualificando e estimulando a utilização do transporte colecuvo ; e promovendo a 
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utilização da bicicleta: iniciar a construção d~ · E ixo -estrutura~ AVCiro-Águedaf / 

conrraruahzado com o Estado; defin ir e implementar uma estrutura de eixos transversais de 

acesso às freguesias. criando uma malha de ligações coma cidade; em conjunto com ! 

administração central colaborar e facilitar o arranque do troço do tc t . ligação reg ional e nt r~ 

Maceda c Vagos, proporcionando uma nova variante altema uva à actual EN I09 ; negoc iar 

desclassificação da EN 109 e sua requa hficaç âo; promover. junto do estado e da comunidade, 

com os restante municípios do eixo. a duplicação e rcquahficaçào do IP5; estudar. em conjri nto 

com a JAE e o municí pio de Ilhavo o acesso sul de ligação às praias e ao Porto de Avetro. 

procurando um traçado alternativo não urhano de ligação Quintãs-Naz aré; promover a 

urbanidad e dos eixos viários recentemente desclassificados. a EN 335 e a EN230 ; lançar o 

projccro do metro de superfície em parceira com os municípios vizinhos, terminado o seu 

estudo de viabilidad e técnica ; dar continuidade aos estudos e iniciar a construç ão/concessão de 

parques de estacionamento urbanos e péri-urbanos, á superfície . em silo e no subso lo; garant ir 

a manutenção e a qualificação dos eixos viários no concelho ; remodelar o sistema de 

sinalização e smaléuca de transito de acesso. orientação e segurança no concelho; conti nuar a 

implementação de vias e infra-estrutura s para bicicle tas promovendo a sua utilização; terminar 

a supressão das passagens de nível no concelho , em parceria com a CP (Refcr); estudar a 

ligação ferroviária ao porto de Aveiro; iniciar a construç ão do terminal ferrov iário de 

mercadorias , j á contratualizado com a CP; terminar e construir as últimas passagens 

desniveladas no concelho, em Mataduços, Nariz e Caei a, em parceria com a CP; qualificar o 

Aeródromo Municipa l de Aveiro, em S. Jacinto e melhora r o sistema de ligação com Aveiro; 

mobilizar os operadores de transportes e reforçar a utilização to cen tro coordenador de 

transportes que recentemente iniciou actividade; Refo rçar as ligaçõ es ao norte e ao hinrertand 

ibérico, tirando todo o partido e aproveita ndo a posição geográfica de Aveiro, estimula ndo a 

relação econômica e social com todas a áreas envo lventes e eixos de ligação: com Norte, desde 

a área metropolit ana do Porto até li Galiza ; a relação com o hinterl and ibérico . através das 

ligações com os mun icípios do eixo IP5 e EN630; relacionando-se com a região cent ro do Pais; 

reforçar as ligações sócio-culturais com o norte de Portugal e a Gafiza, participando em acçôes 

conjuntas, estimulando a part icipação dos agentes econórnicos e cult urais; implementar uma 

"frente de negócio s" no Eurol'arque, projecto estratégico na afirmação e relação do mundo dos 

negócios co m o norte; promover o comérci o no eixo do IP5. apoiando e lançando iniciativas 

em conjun to com o sector empresarial; estimular e dinami zar a intervenção. polenciando o 
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traba lho j á desenvolvido , da assoc iação dos muni cípios de Aveiro até Turdcsilhas "Mesa Luso- /' 

Espanhola", que act.ualmente. A."veiro preside; re forçar. os la. ços econ ômico-soe.. iais com. o centro j
de Portugal, atravcs de iniciativas e projectos conj untos com os municípios e agentes 

econô micos da região das beiras ; Desen volver e diversi ficar a base economica cn ando um 

tecido eco nôm ico forte, dinâmico e saudável ; criando condiçõe s de atrecção e fixação de 

indústria e serv iços; potenciando iniciativas colectivas e de associativismo empresarial; 

proporcionando e apo iando a relação en tre o tecido eco nôm ico e o meio c ientifico ; va lorizando 

as acuvidades trad ic ionais na região; reforçando e apoiando a promoção interna e externa dos 

agentes eco nômicos da região; conhecendo e mo nito rizando o tec ido e as rea lidades 

econ ômicas de Ave iro, da sua região envo lven te e do mercado em geral ; requa lificar c expandir 

as áreas industriais de Aveiro, comp letando as in fra-estru turas, melhora ndo os acessos, a 

sinalé tica, os equipamentos colec tivos, as Étar 's , estimulando a dinâmica colec tiva de cada 

zona industri al; reforça r as bolsas de terrenos destinados à instalaç ão de unidades industriais no 

Con celho; criar, em conj unto com os comerc iantes e industri ais, a "i mage m de marca de 

Avei ro", como forma de est imula r a prom oção conjun ta de produtos e serv iços de qualidade 

reconhecida, promov endo sinergia s de af irmação com os agen tes econ ômicos: desenvolver , em 

conjunto com os operadores, redes e serviços de telecomunicações avanç ados de apo io ao 

tecido económi co; o esti mul o à criação do "Cl ube do Emp resá rio", assoc iação mohi lizadora e 

geradora de dinâmicas eco n ômicas e socia is importantes para o desenvol vimento de 

oportun idades e relações de negó cios; constru ir em parceria com as associa ções em presa ria is e 

os próprios age ntes econômicos, o "Ce ntro de Negócios de Aveito ", espaço vocecio nudo para o 

enco ntro empresaria l, a p romoção de produtos, o apo io empresarial e o COOlaClO socia l do 

em presá rio; apoi ar o assoc iativismo em presaria l, nas suas acções e proj ecto s, em part icu lar na 

con struç ão de infra-es truturas de apoio à activid ade económ ica, nomeadamente o "Cen tro de 

Incub ação de Empresas Industriais" a insta lar na zona ind ustria l de Mamodciro , j á 

contra tua lizado com o Min istério da Economia; desen volver e diver si fica r as activi dades e 

serv iços de apoio ao turismo e de an ima ção turí stica ; estimular e co labo rar com o Estado , com 

a reg ião de turismo e os agentes econó micos na de finição de es tratég ias e projc ctos de 

desenvol vimento turístico; em conjun to com ou tros parcei ros, criar um serv iço de es tudo e 

mouno rização pe rmanente de dinâmicas econ ômicas . evo lução de sectores, emprego, 

habitação. con strução , mobilidade, crescimento , conjunturas, ctc ., o obse rva tó rio "A veiro 

100 1"; Aprofundar e fortalecer a art iculação inte r-instit uc ional criando uma estru tura po lítica c 
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social forte. capaz de promover projecto s conjuntos, i nl!1 ~e n'c ia; as d ec i~s estratégi? ; 

região e do Pais; criando órgãos institucionais para fins especificas, para coorden ação de 

recursos, .para a cooperação institucional; estimular e reforçar o papel do "Ga binete de Cidade" 

recém criado, afim de envolver os agentes activos do desenvolvimen to. na construção cJe 

Aveiro; promover a criação de uma "Agência de Desenvolvimento para Aveiro" capaz de ser o 

elo motor e dinam izador de projec tos estruturantes, envo lvendo os parceiros da cidade e os 

investidores, capazes de implementar os projectos de interesse vital para o desenvolvimento; 

reforçar a relação entre a Universidade, os centros de investigação e o tecido econ ômico; 

auscultar c reforçar laços entre os centros de formação e o mercado de trabalho; criar com as 

necessárias parceiras, uma unidade coorde nadora das accões "Fórum Ria" capaz de sintetizar e 

analisar numa perspectiva integrada as questões de desenvo lvimento e preservaç ão da Ria de 

Aveiro; apoiar e motivar li criação de um gabinete de promoção e coordenação das acu vidaoes 

associativas, no campo cultura l e desportivo no concelho ; Reforçar o papel reg ional de centro 

de serviços qualificados criando um sector terciário forte e qualificado; reforçando e 

fomentando a fixação de novas áreas de actividades de serviços às empresas; promovendo a 

articulação entre os agentes de ciência e desenvol vimento e os agentes econômic os da região ; 

favorecendo a criação de pólos de ensino na região; constru indo equipam entos ; mod ernizando 

o comércio; fixando quadros técnicos na região; promove ndo a formação profissional ; de 

acordo com os planos já elaborados, proporcionar a criação de nev as zona s para a instalação de 

serviços à região. nomea damente na EN 109 após a sua reconversã o e ao longo do Eixo

estruturante, mantendo o equi líbrio funcional urbano com a integração de habitação e 

equipamento co lectivo; promove r a instalação de empresas e instituiç ões em novas áreas de 

competência e de serviços avançados, no sector das telecom unicações, da consu ltoria 

empresarial, da alta finança, do turismo, etc.; dinamiza r a relação entre as instituições de 

invest igação e desenvolvimento e o tecido econ ômico da região, contando com especial 

cooperação da Universidade, dos diferentes insti tutos de investigação e do assoc iativismo 

empresarial; potenciar a utilização do Centro de Congressos de Aveiro, como recurso de 

atracção de acontecimentos e portanto de novos serviços e competências especí ficas para a 

região; promover a construção de um novo espaço de Feiras e Exposiç ões. moderno . central, 

qualificado . capa z de se diferenciar e afirmar no contex to regiona l e nacional, num projecto de 

parceria com o assoc iativismo empresarial e os agentes econ ômicos: promover a construção do 

Pavilhão Multiusos, enquanto equipamento determina nte para a realizaç ão de grandes 
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aco ntecimentos em Ave iro. afirma ndo um papel centralizado! de grand es activ idadcs e 

p Çreforçaml~". onte. ' i.mentos, as ca . '.Cid.:Ide.sdo c.entT.Ode congresso s c do es pa..ço. de eXPO.Si . õ.ynum projecto de parccn a de diversos agentes da cidade, poss ibi htando os grandes 

acontecime ntos de índole econô mica, desportiva e cultura l; Valori zar a oferta tecnológica e 

científica colaborando com a Universidade de Avciro e com as restante instituições de ensr 

supcnor, em part icular nos projectos de mvesuga ção e desenvol vime nto aplicad o; apoiando a 

instalação e a actividadc de instituições de investigação e desenvolvimento; promovendo e 

apoiando acç ões e aconteci mentos de valorização e transferência do conheci mento cien tifico; 

participand o em acç ões e projcctos de demonst ração; colaho rar com todas as instituições de 

inves tigação e desenvolvimento instaladas na cidade, nas suas diferentes seç ões, 

nomea damente com a Universidade de Aveiro, o Instituto Superior de Ciências da Informação 

e Adminis tração, o Institu to Superior de Con tabilidade de Aveiro. o Instituto Português de 

Admin istração e Markering, o Centro de Estudos da Telecom, o Instituto das 

Telecomunicaçõe s, o lNESC • Instituto nac ional de Engenharia, Sistemas e Compu tadores, o 

Instituto Nacio nal de Investigação das Pesc as, o IOAD - Instituto de Desenvolvimento e 

Ambiente, entre outros; potenciar e colabor ar na criação de mecan ismo s de transferência do 

conhecimento desenvo lvido pelas instituições de investigaç ão e desenvolvimento. para todos os 

agentes econ ómicos da regi ão ; apoiar a instalação de novas instituições de Invest igação e 

desenvolvimento no conce lho; partici par em projectos de demons tração , em conjunto com as 

instituições de I&D semp re que daí resulte um benefic io para qualquer das partes; ~odem izar , 

valoriza r e reforçar a estrutura comercial criando, em conju nto e com o apoio do es tado, áreas 

comerciais a c éc aberto, renovadas, modern izadas , onde o urbanis mo e o comercio tradicional 

se interligam na cr iação de um espaço urbano qualificado e etractiv c para o comercio; 

desenv olvend o campanhas de promove ndo a animação das áreas come rcia is; modernizar e 

requa lificar o comerc io tradicion al em Aveiro , em parceria com a assoc iação de Comerciantes e 

o estado, dando cumprimento ao proj ecto de "Ur banismo Co mercia l em Avetro" recentem ente 

conu atualizado com o minist ério da eco nomia e apoiado pelo Procom - prog rama de apo io ao 

comercio; realizar seções de promoção e de anim ação das áreas comerciais mais antigas e 

tradiciona is, em conj unto com os agent es ecc n ómico s: revitaliza r os Mercado s Municip ais e 

promove r a part jcjpação dos comerciantes na sua dinamização, moderni zação e gestão; rea lizar 

as ohras de requalifi caçâo do antigo mercado Manuel Firmino, já co mprometidas no projecto 

de Urban ismo Comercial e com garantia de financ iamento pelo Procom; constru ir o novo 
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mercado abastcc edor de Aveiro, em terrenos j a adquiridos. com a partic ipação dos operadores 7 
do mo. ' .CildO' at.r aVé ~ da constituição de uma soc iedade de gestã o mista entre. os "?"." 
Autarquia; con strui r os novos espaço s de mercado s no concelho, nomeadamente em 

Oliveirinha, EIXO e Esgueira ; Desenvolver e potenciar as vertentes lúdicas e turística s 

promovendo a região; afirmando um programa de animação visível e regional; relacionando o~ 
diferente s intervenientes do secror: enco rajando os Investidores; di ferenci ando a oferta de 

animação ; iniciar a implemen tação dos prcjcctcs j á rea lizados, do Parque Ribe irinho de Aveiro. 

incluindo toda a zona da Frent e Ria. antiga La ta e Lago do Para íso , proporcionando loca is de 

investimento para equipamen tos de lazer e animação turística; apo iar o inicio da construç ão do 

Parq ue Temático da "Eu ropa dos Pequcnitos", investimen to a rea lizar na zona da Frente-Ria . já 

protocolado com os investidores; promo ver a insta lação de novas un idades hoteleiras de 

qualidade no concelho; promove r a compra do Teatro Ave irense, trans formando-o numa 

estrutu ra de animação cu ltural permanente em parceira com os agentes culturais da cidade; 

promover a cons trução e a utilização do Pavilhão Multiusos, também como espaço de 

animação cu ltural, promo vendo a realização de gran des acontecimentos, moto res de atracçãc 

de turismo tem ático (conce rtos , cultura, despo rto, etc. ); apoia r a criação e a fixação das 

grandes estruturas de produção cultural no conce lho, nomeadam ente a Orqu estra das Beiras 

"Fila rmonia das Beiras", a Companhia de Teatro profis sional - Efémero, um a com panhi a de 

Dança e Bailado profi ssiona l que se começa a desenhar , ent re ou tras: afinnar e valoriza r as 

singularidades de Avei ro promo vendo as iniciativas e as obras que possam de algum modo 

dist inguir e diferenciar aqui lo que identific a Ave iro e a sua região, em partic ular tudo o que se 

re laciona com os recursos da Ria, do salgado, do molice uo. da Pateira, do Vouga, do seu 

património histór ico e arquitec tóuico , da Arte Nova, da arque ologia industrial , da cerâmica, do 

azu lejo, do artesanato local, da gastrono mia e doçaria, da Reserva de S. Jacinto, das dunas , das 

acuv idades náuticas, da bicicle ta. etc. ; realizar a requaliflca ção do espaço urbano, preservando 

o património e a Identidade cu ltural da c idade e dos núcleos urbanos das freguesias; prom over 

a recuperação dos espaços históricos no concelho, restaurando os edificios, renovando o espaço 

urbano . em respeito pela história e pelo patri mónio construido ; apoia r as instituições e as 

estrut uras asso ciativa s moto ras e dinamizadora s dos recu rsos idennfi cativos com Aveiro ; 

dinamiza r a cons trução de espaços lúdicos e museol ôgicos relaci onad os co m a cu ltura 

Aveirense , nomea dame nte a construção do mus eu da cidad e e do museu da Ria; promover, 

apoiar e organizar roteiro s e outros facrores de pro moção dos recursos identificati vos de 
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Avciro ; realizar e apoiar agen tes promoto res de act ividàd es e acontecunentos identi ficados com 

a cultura e as S i ngu l a~dades de AveiT.ü, O Desenvolvimento ""?" de uma reg. iâo, assent' 

em filosofias de particip ação soci al, que devem ser entendid as com o desa fios aos diferentes 

actores da sociedade glo bal. A qua lidade de vida. é resulta do de um conju n to Integrado de 

acçõcs c nas d iferentes vertentes da vida de um comu nidade , a habitação. o equipam en to social 

e de saúde, a qualidade urbana , o acesso aeducação e cultu ra, a opo rtunidade de emprego, etc . 

.0 alcançarde patamar es de Qualidade de Vida e Equilíbrio Social de uma comunidade, é uma 

tarefa que depende de todos os agentes da sociedade , desde a familia , passando pelos 

responsáveis do sistema educativo, aos investido res, aos volumàno s de ass istênci a socia l, às 

forças de seg urança, etc .. A uma Câmara Munic ipa l importa planificar e criar as cond ições , 

para que os d iversos agentes do desenvolv imento possam intervir e realizar as suas acç ões e 

tarefas den tro de principios de respeito e igualdade entr e todos os cidadãos , send o e la própria 

também um agente activo na co nstrução soc ial. A competit ividade c o d inamismo da sociedade 

con temporânea não pode por em causa a sua capac idade soh da ria e hu manista. É nec essário 

cri ar as co ndições para que a comun idade Aveiren se se desenvo lva num clima de equilíbrio 

soci al e respeito pela d ignidade de cada um . Ques tões como a sa úde, o emprego, a segurança, o 

rendiment o ou a habitação. são indic adores inequívocos da qua lidade de vida de uma 

soc iedade. Há por isso, que investir pe rmanentemente na const rução de uma comunidade 

saudável, estabelecendo com o parceiros todos os agen tes da sociedade. No concelho de Ave iro, 

têm-se assistido a trans formações sociais relativamente ráp idas e signi ficat ivas. Por um lado, 

um tec ido económico dinâmi co c vitali zado perm itiu um crescimento popu lac iona l relevan te, 

por outro lado, equipamentos de grande importânc ia pa ra o desenvolvimento do conce lho, 

como a Unive rsidade e o Porto Com ercia l, conhece ram nos últ imo s anos grandes crescimento. 

A acompanh ar o cresc ime nto popu lacional deu-se , pelos mesmos fac tores uma quali ficação no 

nível ed ucativo da população, pela fixação de qu adros supe rio res para o tec ido económieo, bem 

como pela fixação de ex-estudantes universitários no concel ho. Esta transfo rmação qualitativa 

na população, vem pote nciar um gra nde desenvolvimento cultur al e um muito ma is e levado 

nível de exigê ncia soc ial. Importa ass im conseguir geri r um cre scim ento sustentad o, com 

es tratégi as para um desenvo lvimento equi librado, particip ado e saudável, em respe ito pe lo 

homem e pela na tureza . A tendência de cresc imento e de qualificação da popu lação Aveirense, 

traz como inevitável consequência a necessidade de se invest ir em sectcrcs tradicionalmente 

"menos prioritários" , a cultura, o desporto , a ed ucação artlstica, etc., conhece m em Aveiro 
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níveis de desempenho acima da média. que revelam a ;x i gênci~ desta sociedade, A rc s ~: / 

autarquia tem de acompanhar estas exigências, proporcionando equipamentos e apoios para o (Ó) 
desenvolvimento socia l que todos conhecemos. ~s sistemas escolar e d,e saúde, são duas red es/ 

de equipamento s e infra-estruturas que proporcion am serviços que hoje se podem co ns lder~ 

básicos e fundamen tais para toda a popu lação . A aproximação e o cresce nte nível de 

atendimento são exigências que as sociedades modernas pedem todos os dias ás 

adm inistrações. ou seja estes equipamentos têm que esta r cada vez mai s próx imos do cidadão e 

servir cada vez menos utenres, proporcionando melhor nivel de atendimento a cada 11 m . Em 

Aveiro temos assistido nos últimos anos á construção de uma rede escolar e de saúde que cobre 

por completo as freguesias do concelho, merecendo agora apenas um ou outro invest imento em 

novos equipamentos para substituição de insta lações ant igas ou desadeqc adas. A preservação 

do ambiente e a conservação da natureza, são mat érias da má xima importância no hmi ar do 

séc. XX, o plane ta nec essita que se tomem medidas drás ticas no hábitos de vida dos cidadãos, 

na construção das cidade s, no desenvolvimento industria l e agríc ola, no desequilíbrio da 

exploração dos recursos naturais ... enfim é a própria natureza qu e nos dá conta da exig ência 

que temos de impor no respeito por ela. A infância c a terceira idad e. estrato s etár ios de atenção 

especi al, têm de merec er o apoio e o investimento por parte da Autarqu ia, do Estado e da 

própria soc iedade civ il, como até aqu i vem acontece ndo no conc elho de Aveiro. Epela parceria 

das instituições que muitos dos equipamentos e das acções de apoio à infância e li.terceira idade 

têm surgido no passado. Esse é um cami nho que importa co ntinuar. parti lhando as 

respo nsabilidades soci ais entre instituições do Estado i e inst ituições part icular es de 

solidariedade soci al, envolve ndo toda a comu nidade num processo parti cipado e solidário. IIá 

v ános anos, que Aveim, vem sendo parceiro em diferentes grupos de cidade s de vários pa íses, 

em prcjectos piloto de índole social . procurando experiências e solu ções tendent es a uma 

sociedade saudável do pon to de vista social. A mode rnidade, o des envolvi men to, e a coes ão 

social , têm de andar de mãos dadas no mun icip io de Aveirc . com o gara nte de uma estabilida de 

e harmonia soci al. num processo de dese nvolv imento sustentável de toda a região. A promoç ão 

da habitação , proporci onando cond ições de vida dignas e favoráve is aqu eles nascem ou 

esco lhem Aveiro como local de sua residência, um dos factores de maior importância para o é 

bem esta r social , sendo porém um dos que requer maior nível de inves time nto . Fruto do 

trabalho ja rea lizado nos últimos anos, centenas de famílias podem ler hoje a sua habi tação 

própria, há no entanto um trabalho permane nte a fazer nesta arca, por um lado a migração de 
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p. '''.0'.5 e a al r~cti "'idade de Aveiro trás .00V.35 necc s sld ~des , po r outro .Iado os casa is ".OVO.' 

manifes tam muna s vezes dific uldades no acesso à hab itaç ão . Há por IS SO que co ntinuar o 

mvesnmento permane nte no parque hab itaciona l do concelho. Novas formas de habitação 

SOCIal foram desenvolvidas no passado recen te, criando tipolo gias adequadas, na sua masona 

unifamiliar , inseridas nas freguesias e construídas nos locais de origem das famílias 

necessitadas. A construção a custos controlados (COH) em contratos realizados entre o Estado, 

os promotor es de co ns trução e as autarq uias, viera m perm itir um n ível de habitação co m uma 

relação qua lidad e/custo m uito proc urada pe las famílias de re nd imentos m édi os e casais jo vens, 

reso lvendo grande pan e da procura nestes estratos. A iden tidad e de um povo e manifestada 

pelos seus actos culturais, aqui num sentido lato sign ificando qualquer tipo de mani festação, 

seja ate despo rtiva. Em Portugal é o movimento associ ativo que lidera a rea lização da 

generalid ade da.. manifestações culturais, cabend o ao Estado ou às autarquias partic ipar nos 

suport es financeiro e logistico dessas activida des Aveiro é uma região onde o movim ento 

associativo tem uma expressão muita elevada , quer em numero quer no nível de desempenho 

das colcc tividadcs, desde bandas, teatro, dança, orquest ras , clube s desport ivos, grupo s 

cu lturais, assoc iações ambientais, entre muitos outros, prati camente todos os domín ios do 

associativismo têm em Ave iro um ou ma is grupo s associa tivos. Esta e pro vavelmen te a 

demo nstração mais eviden te do espír ito solidá rio, pan iciparivo e inconforrnista dos Aveirens cs 

É pois necessário con tinuar a criar est ruturas e modelos de apoio . capazes de manter vivo e em 

crescim ento todo o movimento associa tivo. Resultado desse dinamismo e do apoio que ele 

merece por pane do estado, da autarqui a e do mecenaro. é também em Aveiro, que as "novas 

ind ústrias da cultur a" têm dado os seus prime iros exemplos em Portugal, com a criação de 

espaços profissiona is, rentáveis, geradores de em prego, como hoje já se podem observar em 

vários dom ínios como o teatro, a orquestra, a dança e em particular no des porto . O acesso ao 

rendimento, a criação de emprego, a saúde do tec ido empresarial, a reconversão dos secrores 

em decl inio, tem de ser preocupações constantes em qualquer modelo político. A est abilidade 

social depende, em larga medida. do rendimento distribuído a que a popu lação tem acesso, e 

isso depe nde obvi amente da saúde econômica na região. Há por isso que cria r as condi ções 

para o desenvolvimento de um tecido empresaria l forte, nos diferentes sectores da acnvidade 

econ ôm ica . Po ssuím os em Ave iro um tecido econ ômico forte e divers ificado , com grande 

capa cidade tecnológica, com especia lização em vários sectores, com gran des preocupações no 

dominio da qualidade e na internacionalização das actividades, com uma componente no sector 
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lerCl.'.TiO mUito. significativa. Es.te quadro é sem dÚVid~~ ~~a garantia de ~o:u s t el e .eslab il.id~f· 
nas permane ntes mudan ças que o mercado global hoje Impõe. As autarquias compete cnar as 

condições de modernidade. sejam urbanas, no uso e promoção dos solos, nas infra-estru turas 

locais de apoio à actividade econ ômica, como o Parque de Feiras, o Centro de Congressos, 

entre outras. ao mesmo tempo negociando e exigindo do estado as grandes infra-estruturas 

vita is para o desenvolv imento econ ômico , como as aces sibilidades, as reoes ener gética s como a 

electricidade e o gás natural, as condições logísticas da região, o Porto de Aveiro, a 

Universidade e outr os centros de [&0 . As acnvidades trad icionais tam bém se man ifestam em 

Aveiro com alguma relevância. A faina do sal c do moliço na área do salgado, a pesca, a 

agricultura tradicional, o artesanato em especial no domínio da cerâmica, entre muitas outras. 

são acnvida des que importa promover, reconvener numa nova lógica de exploração, garantindo 

a sua preservação, quer enquanto valores económicos, que r como valores culturais. Também 

aqui o movimento associativo deverá ser a chave da mudança nos processos de comercialização 

dos produtos. Importa estudar, dinamizar e apoiar processos de revitalização dos sectores 

tradicionais, garantindo empregos, riqueza e a manutenção de uma identidade cultural. Importa 

por isso Reforçar e Qualificar a rede Educativa dialogando com os agentes do sistema 

educativo; construin do novas unidades onde os índices populacionais o demonst rem 

necessário; intervindo na requalifi cação do actual parque da rede escolar no concelho; 

colaborando com o estado na conso lidação de alguns dos núcleos escolares existentes; 

apoiando as acnvida des c projectos educativos nos diferentes níveis de ensino; constru ir ou 

apoiar a construção de novos núcleos escolares no concelho, em estreita colaboração com o 

Estado ou com o Sl•-ctor privado , nomeadamente em Sá-Barrocas, Sta. Joana , Eixo; reforçar 

toda a rede pré-escolar, requalificando os estabelecimentos existente e construindo novos 

estabelecimentos em locais onde ainda não existem; manter, conservar e requalific ar a actual 

rede escolar do ensino básico; reforçar o apoio autárquico às actividades pedagóg icas e 

projectos educativos, em parceria çom as escolas e a coordenação da área escola r; apoiar o 

ensino recorrente para adultos e o ensino especial; manter u apoio e fomentar , nomeadamen te 

na instalação, as Escolas especiais de ensino artístico c as Escolas profissionais; trabalhar em 

estreita colaboração com o Centro de Formação Profissional, e outros institutos e organismos 

de formação e integração profissional; reforçar o apoio na acção social escolar, nos transportes 

escolares, o apoio a bolseiros e aos estudantes dos projectos de coope ração com os países de 

expressão portuguesa; Consolidar a dinâmica cultural e desportiva apoiando os agentes 
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culturais e desportivos na sua actividade; promovendlr ~~~~nt:s e pr~amas p'lra ' a ~ 
participação cultural e desportiva; proporcionan do infra-estruturas de apoio á actiVidadel 

associativa; auscult ando e observando em perman ência o tecido e as realizações cultu rais e 

desportivas na região; apoia ndo o intercâmbio de experiências; apoiar a activid ade d~Cf!: 
instituições e das estrut uras associativas de cultura e desporto de Aveiro, quer em acuvidades 

pontuais quer através de co ntratos-programa de apoio permanente á actividade ; potenciar os 

espaços de prod ução cultural no conce lho, contando com grandes espaços como o Centro 

Cult ural e de Congressos ou o Teatro Aveirense, c com todos os centros culturai s e soc iais das 

diferentes fregues ias; estudar, em conjunto com out ros parceiros da sociedade. o projec to e o 

financiamento para um grande espaço de produção cu ltural em Aveiro; concluir a rede de 

centros cu lturais e sociais que em quas e todas as freguesias j á existem ; termin ar a rede de 

bibliotecas do Concelho, construindo novos espaços , ada ptando out ros; conti nuar e reforçar o 

investimen to permanente na aquisição de equipament os e livros para toda a rede de bibliotecas 

do conce lho, mantendo o apoio às iniciativas de promoção da leitura, an imação infantil na 

biblioteca e feir as do livro. mantendo tamb ém o Arqu ivo Hist órico Municipal; terminar a 

construção dos Museus Municipais, desen volvendo a sua promoção e a sua animação logo após 

a abertura; continuar o projectc s de sitios de uma rede de pólos museológiccs no Conce lho. 

criando um percurso pelas freguesias que dispõe de recursos do maior interesse. como a 

"marnoa" de N" S' de Fátima , o "m useu etncgráflco" de Requcixo, o "fom o" de Eixo, entre 

outros; continuar os prcjcctos museo lógicos da Ria. como Eco-m useu do Sal , o museu da Ria. 

ele : manter melhorando. a actividade regular nos espaç és de expo sições do Concelho; 

continuar e reforçar o invcstimemo na aquisição de obras de valor patrimonial; intervir na 

recuperaçã o de imóveis de interesse histórico para Aveiro, adqu irindo, restaurando para fins de 

interesse cultural; dinam izar toda a dinâmica cu ltural de Avciro, realizando as act ividades de 

animação e festivas do Concelho, mantendo o apoio e a parceria com os agent es cu lturais; criar. 

conjuntamente com os agentes culturais e desportiv os. o "Gabine te de promoç ão e coordenação 

cultural e desportiva de Aveiro", órgão que se conside ra fundamenta l para a difusão e a 

coordenação dos programas e actividaoes de índo le cult ural ou desportiva, dando maior 

dinamismo e vis ibilidade a toda a actividade social ; cons truir espaços de prática despo rtiva. em 

diferentes áreas e funções : os equipamento s de afirmação regional - nom eadamente o Parque 

Desportivo de Aveiro, as suas infraestruturas e os seus grandes equipa mentos; os equipamentos 

das freguesias e dos clubes desportivos; o complexo desportivo da Universidade; os 
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eQUiP.amentos de .apoio aos desportos náuticos, nomeadament e a pi s~a de remo do Ri~ NOV~ " 

Príncipe; construa e tenmna r alguns equipamentos desportivos de inte resse estratégico para o ~ 

Concel ho, nomeada mente o Pavilhão Multiuso s, o Centro Hípico, a Pista de Remo, a Piscina 

do Sport ing. a segunda fase da Pista de Atletis mo; manter o apoio às activida des de sport ivas do 

concelho. sejam de caracter pontual ou realizações anuais, como os "Jogos de 51a. Joana", os 

"Jogos desportivos Luso-Espanhóis", de iniciativa municipa l ou em apoio aos clubes e 

associações desport ivas; continuar a apoiar e dinamizar as acrividades do assoc iativismo 

juvenil, o intercâmbio de jov ens, bem como os acontecimentos e as realizações de j uventude ; 

Proteger e valorizar o patrimó nio histórico e cultural definind o e implementando uma política 

de protecçâo e preservação do património, envo lvendo os agent es associa tivos , particulares e o 

estado; promoven do a sensibilização para a protecção do património; conhecendo c 

monitorando as questões de preservação do património ; executar os planos de salvaguarda das 

zonas históricas; criar a Carta do Patrimón io Histórico e u!lural de Aveiro; instituir um serviço 

de observação permanente sobre o património construído do Concelho, colaborando com o 

Estado, os particulares e com as associações de defesa do património ; intervir, em parceria com 

o Estado c os particu lares. na preservação e valorização do patrimón io; qualificar os espaços 

urbanos da cidade e periferia continuando a qual ificar todo o território do espaço urbano. em 

respeito pela paisagem e pela natureza; definindo e criando uma rede de corredores verdes. 

mesmo nos espaços urbanos da cidade; desenvo lvendo prcjccto s e intervenç ões de definição 

dos núcleos urbanos das freguesias visando a sua qualifi cação ; constru indo e reforçando o 

equipamen to colectiv o para resposta as necess idades da popujnçâo, como mercados, centros de 

saúde. esco las, jardins , etc. ; requalificar os espaços urbanos. em respe ito pelo património 

arquitectónicc e pelas tradições e memórias locais, inserindo novos elementos. marcando 

também a época contemporânea. quali ficando o espaço público, o equipamento urbano, os 

espaços verdes , etc. ; cons truir os novos Parques de Aveiro, entend idos como espaços verdes 

de grande dimensão, pontuados com equipamentos colect ivos vocacionado s, para o lazer. a 

cultura e o desport o, possibilitando o usufruto de um contacto urbano com a natureza. 

valorizando as linhas de água que atravessam o espaço urbano. constituindo corredo res verdes 

no espaço da cidade, no meadamente. o percurso do Rossio até ao Cais da Fonte Xcva, o Parque 

Central na Forca-Vouga c Baixa de Vilar, o Parque Ribeirinho, da Lota até ao lago do Paraíso. 

o parque da pateira de Requeixo, o Parque desporti vo de Azurva-Tabocira, o percur so da 

margem do Vouga incluindo a Balsa de Eixo. entre outros ; negociar e intervir na urbanidade 

Acta n" 68, de 29 de Dezembro de 1997 - pago28 



"

I 

I r -r \ .,F 

da zona centro da cida~e . j unto do Centro de Congressos até à Pont e de Pau , incl Uindo,a ál!.W ? :' 
do actu al Parque de Feiras , propo rcionando um plano de desenv olv imento. nobre e equ lhb~ 
numa relação permanen te entre o canal da Ria e ;I cidade; garannr um equilíb rio entre lIj
.unçõesf e usos no le ~ tÓri.o mantendo urna descentralização de serviç os e equipamentos, 

asse gurando o equillb r ic social em todo o concelh o; continuar o esforço de deslocalização das 

mdustrias e de outras actividades, ainda remanescentes dentro da cidade. para a zen / 

industriais ou pólos de armazena gem e serviços entretanto criados, proporci onando condições 

de acesso preferencia l ou perm utando terrenos; garantir as condiçõ es de insta lação de qua lquer 

empreendimento de actividade econ ômica ou outro, em tota l respeito pelo meio ambiente, em 

particular servido pelas infra-estruturas bás icas de águ a, recol ha de elluentes líquidos e sólidos; 

garantir o abastecimento público de bens a limentares de base, modern izando e construindo 

novos espaços de mercados, nomeadamente o novo Mercado Abas teced or de Aveiro para 

retalb istas. e o conjun to de novos mercados de frescos, para a popul ação; conti nuar uma 

política de planeam ento corno base do de senvolvimento do concelho, da integração soci al, da 

construçào de habitação, do equilíb rio entre a cidade antiga e a c idade nascente, da qualificação 

dos espaços urbano s periféricos, em suma como metodologia para cuidar a qualidade de vida 

no concel ho, nomeadamente cumprindo agora novos plano s de pormeno r de áreas ainda não 

abrang idas pelos estudos actuais , mantendo uma relação de permanente diálogo com toda a 

pop ulação e todo s os agen tes do concelho ; iniciar o processo de revisão do Plano Director 

Municipal, instrumento fundam ental de p1aneamento que neces sita de actualizações e 

remodelação permanente em função das evoluções e dinâmicas do Concelho; terminar todo o 

conjunto de Planos de Pormenor, Plano de Urbanização, Estudo de trafe go, dia logando com 

todos os parceiros da c idade e do concelho, nas defin ições e opçõe s es tratégicas que se 

encerram nestes planos ; combater a exclusão e reforçar o apoi o soc ial part icipa ndo em 

parcerias com o es tado e com tod as as instituições de solidariedad e socia l na busca de soluções 

no apoio à infância e terceira idade; apo iando todo o tipo de ecções no comba te á 

marginalid ade e à exclusão socia l; participand o e prestando apoio ao funcionamento de órgãos 

e comissões mten nstrrucio nais de integração soc ial; criando e da ndo a opo rtunidades de 

integração aos mai s desfavorecidos ou marginalizados; Incentivar e consolidar toda a rede de 

instituições part iculares de solidariedade soc ia l, apoiando as suas iniciativas, a constru ção dos 

seus equipa mentos e prestando apoio t écnico ; participar activarn ent e nas comi ssões 

multidisc iplinares de luta contra a dclinqu ência, problem as socia is ou exclu são social, 
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promovendo o bem cstar. de todos os cidadãos, quali ficando a vida dos cidad Jio.s Alleirenses,-.f2,./,/ 

nomeadamente na "Co missão de Protecçâo de Menores da Comarca de Averro", "Núc@ r 
Concelhio do projecto Vida. em Aveiro": "comiS. s~o para o Rendimcnt.o Mínim~ Garantido em f 
Aveiro", entre outras; apoiar as Instituiçõe s de solidarie dade social, e as paróquia s no combate 

à pobreza e iaexclusão social; apoiar e colaborar com os outros orgarusmos o ficiais do estado, 

com as forças de segurança, e insuruiç ões particulares o com bate a marg inalidade c à fome, 

procurando soluções de inserção soc ial e profissional; promover e colaborar com as escolas e 

associações. em programas de combate ao absentismo escolar por parte dos jovens; mon itorar 

os problemas sociais no concelho de Aveiro, estudando e inventariando casos e tendências no 

comportamento social no concelho , procurando soluções preventivas e de integração socia l; 

Uma Habitação para cada família objectivandc a qualidade de vida e o equilib rio social entre 

toda a população; lutando contra qualquer t ipo de exclusão social e marg inalidade ; 

promovendo o bem estar de todos os cidadãos ; continuar a polít ica de construção de habitação 

socia l unifamiliar , nas freguesias rurais e piscat ôrias, integrando de um modo pleno a habitação 

nas tipolog ias de habitaç ão local; promover a construção de novos blocos de habitaç ão socia l 

nas zonas urbanas, procurando a sua dispersão no espaço e a sua integ ração nas diferentes 

zonas da cidade; garantir a manutenção de todo o parque habitacional existente; incentivar a 

const rução de habitação a custos controlados, como forma de facilitar o acesso à habitação a 

casa is jovens e famílias de recursos méd ios; continuar o apoio às coope rativas de habitação , 

criando condições favoráveis para a construção das suas diferentes iniciativas no âmbito da 

habita ção; promo ver e facili tar a urbanização de novos espaços da cidade e "cidade nascente", 

num respeito pelo equilíbrio urbano e qualidade de vida dos residentes; manter uma polí tica de 

solos. através da venda a preços moderados, de lotes para auto-construção com condições 

especiais de acesso aos residentes, bem como para promoção de habitação pela iniciativa 

privada e cooperativa; Terminar a rede de infra-estruturas básicas dando cont inuidade à rede de 

infra-estruturas básicas de serviços apopulação, como a água e o saneamento; construindo os 

equipamentos restantes de todo o sistema integrado de tratamento de resíduos sólidos e 

el1uentes, segundo uma filosofia globalizan re de protecção do ambient e e de qualidade de vida; 

garantindo o respeito pela preservação da natureza de todo o habitat da Ria de Aveiro ; 

terminar a construção de toda a rede de infra-est ruturas básicas à popula ção. de águas e 

saneamento; participar. no âmbito da Associação de Municipios da Ria. dando continuidade a 
construção de todo o s istema integrado de recolha e tratamento de efluentes domésticos e 
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industriais, que ~ever â estar c o~c1uid o no ano 2000, protegendo a Ria de Aveirc e I~a a b~ , 

do Vouga; parncipar, no âmbito da Ersuc, empresa de varia s municípios da região para o 

tratamento dos res íduos sólidos urbanos, na implementação de todo o processo de recolha, 

trata.mento e deposição, colabo.randO na " " " " lia do aterro san i tá~o e d. e todos o sis tema, ({5) 
protegendo o ambiente e resolvendo os problemas das actuars lixeiras com a sua selagem; / 

participar, no âmbito da ASSOCiação de Municípios do Carvoeiro, na finalização e exploração 

de todo o sistema de fornec imento de água potável aos Municíp ios da região do Baixo Vouga, 

constituindo como reserva operacional e estratégica. todo o actua l sistema de captações 

existente; manter a operacionalidade e vigilância do todos os sistemas de serviços urbanos com 

equipas de ma nutenção preventiva e piquetes de intervenção, garantindo o máximo rendimento 

e fiabilidade nos serviços, verificando a qualidade dos serviços prestados: Ga rantir o acesso aos 

serv iços de saúde promovendo a reqúalificaçàc da rede actual; termina ndo e cons truindo novos 

equipamento de postos e centros de saúde; colaboran do com o estado na construção de novos 

equipamentos regionais; apoiando a construção da esco la de enfermagem de Aveiro; apoiando 

a qualificação dos técnicos e pararnédicos do sistema de saúde em Aveim; colaborando com o 

ministério nas eccõe s de sensibilização à população ; promovendo a instalação de serviços 

privados de saúde; terminar a construção das novas unidades de saúde ; criar ou rcqua lificar 

com novos espaços, as unidades de saúde nas freguesi as; co laborar com o estado na definição 

de novos equipamentos de saúde no concelho; apoiar e co laborar com a iniciativa privada na 

instalação de novas unidades de serviços ou apoio à saúde; facilitar e partic ipar na instalação c 

construção da Escola de Enfermagem de Aveiro; Garamié a segurança e o bem estar da 

população colaborando com as forças de seguranç a; apoiando e mante ndo uma relação estreita 

com os serviços dos bombeiros; reforçando serviços de protecção civil; mantendo uma 

fiscalização activa sobre todo o ordenamento do concelho; co laborar e agir em con certar ão 

com rodas as forças de segurança instaladas no conc elho, nomeadam ente a PSP, a GNR e a 

Judiciária; apoiar as corporações de bombeiros existentes nos concelhos , permitindo o seu 

funcionamento e re-equipamentn perma nente: manter operacional e ré-apetrechar o serviço 

Municipal de Protecç âo Civil; modernizar e reforçar o serviço de fiscalizaç ão municipal; 

Valorizar o espaço natural promovendo a sua valori zação; sensibiliza ndo para o respeito pelas 

áreas e recursos naturais; participando com o estado na de fesa e recuperação dos recursos 

naturais do concelho; manter lima observação permanente sobre os sities onde a co nservação 

da natureza pode apresentar problemas mais critica s; intervir nos espaços naturais, procurando 
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a sua valorização, seja para uso humano ou acesso condicionado, nomeadamen te nas rese rvas , 

pairas fluviais e martnma, ár~ de reserva. corredores verdes urbanos, florestais c fl UVi '\Í~~ 
colaborar com o estado e associações, intervindo aetivam ente na preservação e va [o ri 7,aç l'i~ 
lodo o espaço do salgado de Aveiro, numa perspecti va de co nservação da natureza mas também 

de usufruto humano da Ria; criar um serviço de observação permanente dos s ítios naturais mais 

sens íveis do concelho, actuando ~ colaborando com as outras entidades do estado e associações ;() 

de protccç ão da natureza; definir intervenções de qualifi cação e valorização dos corredores I I 
verdes, na cidade e fora dela, promovendo a sua existência e valorizando o seu papel no 

con texto da urbe c do concel ho; cola bora r com os serv iços do es tado na preservação e 

protecção dos espaços floresta is, da Ria, linhas de Água, praias, part icipa ndo acnvarn ente nas 

acçõc s e nas camp anhas de sensibili zação à popul ação; Proporcionar o rendimen to criando as 

condi ções para a fixação e a dinâmica dos agentes eoonómicos; valorizando o espaço urbano e 

as infra-estruturas na regiâo ; promovendo o emprego; apo iando a educação e a formação. 

revitalizando o comerc io; apoiando as activid ades tradicionais; atrav és de uma política de solos 

e incentivos, promov endo a fixação de um tecido empresari al, diversi ficado, forte e moderno; 

desenvolvendo as infra-estruturas locais, em parceira com o estado proporc ionando e 

desenvolvendo os factores de desenvolvimento, oomo as acessibilidades regio nais, a energia, os 

centros de I&D e de transfer ência de tecnologia, entre outras; co labora ndo com o sector 

asso ciativo empresarial em toda a dinâmica de apoi o ao tecido econ ômico; apoi ando e 

pro movendo, em parceiras diversas , as infra-estruturas assoc iativas de apoio à act ividade 

eco nômica; promov endo e apoian do as instituições de 'ens ino e form ação pro fissional; 

revitaliza ndo sec rores trad icionais, como o comércio, os mercad os, o artesanato, as acnv idades 

tradicionais, etc. A viragem do mil ênio, momen to de j ubileu, é só por s i motivação para um 

refl exão profund a sobre as quest ões do desenvo lvimen to. Em todo o mund o político s, filósofos, 

sociólogos, poetas , profetas c outros pensadores, exercem um activ idade frenética de reflexão, 

con fer ências e publicações , reveladores da preoc upação que o moment o ence rra, 

provavelmente nestas ocasiõ es, a visão do homem nào é apenas da década ou do sécu lo mas 

sim do milénio, provocando o sent ido, a necessidade e a ânsia da reflexão mais profu nda. Qua is 

são as grandes questões que se coloca m hoje para Avei-o? em que medi da estamos de facto a 

cond iciona r ou li potenciar o seu desenvo lviment o? o que impo rta equacionar, buscando 

sempre os ideais humanos de paz, compreensão e solidariedade entr e os homens? Proj ectar o 

Desenvolvi mento Susten tável, Aveiro, integrou oficialmente no ano de 1997, a " Rede Mundial 
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das Cidades Sustentáveis" confinnando assim um com prom isso para \ia impleme ntação. de V~ 

processo de desen volvimento sustentável na sua região . O "desenvolvimento sustentável", é 

um conceito que integra o desen volvimento dos diferentes factores de uma cidade, numa ; 

perspectiva global. em respeito pela n atur~za . pelo ~omern e pelas suas activida des 0. fim. 

último deste processo , é proporcionar a qualida de de Vida das pop ulações de uma forma global 

De facto de nada serve desenvo lver a sistema econúmicc, as zonas ind ustriais e o comércio, se 

não houver boas esco las, centros de saúde , ou mercados para abastec imento; de nada serve criar 

novos centros urbanos se as acessib ilidades e os transportes públicos não permi tem uma boa 

mob ilidade das populações; etc. O compromisso para com o desenvo lvimento sustentado não é 

apenas uma preocupação ecológica nas cidades, trata-se antes de um envolvimento de todos os 

parceiros e agentes de desenvolvimento, em tomo de uma "agenda" de projectos e acções que 

tenham em vista o dese nvolv imento considerando todas as vertentes e factores que hoje são 

fundamentais para a qualidade de vida e o respeito pela natureza ; Garan tir a particip ação de 

todos os agentes de desenvo lvimento, Aveiro, esta já num processo de planeamento imenso, 

preparando o futuro . Foi um processo que desde a prime ira hora procurou envolver todos os 

parceiros na reflexão e procura de soluções para os anseio s da população nas suas diferent es 

vertentes. As Associ ações Empresariais, a Universidade, as Escolas, as Assoc iações da 

soc iedade civ il, as forças da ordem, os organismos de saúde, segurança soc ial, trabalho. 

emprego, agricultura, pescas, indústria, etc. etc. todos foram já parceiros da Câmara Municipal 

de Aveiro no processo de planearnento que decorre. O Público, através das consultas públicas, 

dos debates e das exposições destes planos, tem podido par'Íicipar e intervir na construção da 

sua cidade. Importa manter o compromisso entre todos os parce iros, estimular ainda mais a 

partic ipação de todos os agentes de desenvo lvimento e da própria população. A cidade , o 

espaço urbano, o espaço rural, a Ria, a natureza, a reserva, são bens de todos, usufruídos por 

todos, em que todos têm de participar. É preciso novas soluções de mobrhdad e, Aveiro faz 

parte de um sistema de cidades que já hoje se interligam em funções dive rsas. 

comp lementando-se mutuamente, formando um polo coeso e poderoso no contexto nacional. 

Ilhuvo, Agueda, Albergaria, entre outras, são cidades que com Aveirc criam uma malha urbana 

plena de relações. No dia a dia, os movime ntos pendu lares de pessoas entre estas cidades 

revelam a existência de uma intensa dispersão dentro desta grande urbe, das habitações, locais 

de trabalho, escolas, locais de compr a, etc. Com uma estrutu ra viária, a construída e a 

projecta da, capaz de aceitar os desafios do próximo século, importa equa cionar novas soluções 
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de mobil.idade em todo este espaço urbano. Foi po slvel, nos últimos anos, começar \ ~ proj~ 
lodo o sis tema de mob ilidade da região. em parceiras diversas com as cidades vizinhas. FOI 

caso do Eixo-Estruturante . numa parceira com Águeda; foi o caso do estudo para o J 
"Metropolitano Ligeiro de Superfí cie" em parceria com os Municípios de Águeda e Ilhavo 

n esta forma. cada Municíp io deixa de pensar na reso lução dos seus prob lemas. ou ",0 

planearnenro do futuro, apenas na perspectiva do seu co ncelho, mas antes, foi pcs sivel adquirir 

uma visão estratégica globalizante e integrada de todo o sistema de mobilidade na região 

Também no plano Nacion al c Internacional, Avei ro tem con tactos permanentes e se associo u 

com outras cidades tendo em vista o desenvolv imento de infra-estru turas de comunicação. A 

"Mesa Permanente Luso Espanhola" nasce u de uma preocupação comum entre todas as cidades 

ao longo do 11'5, e ainda hoje a mobilid ade ao longo deste eixo é uma das suas princ ipais 

preocupações; as diferen tes redes de cidades que trocam entre si experiênc ias e criam grupos de 

pressão junto dos respectivos governos para os prob lemas da mobilidad e: as cidades Portuárias, 

as cidades com Aeródromos, as cidades cic laveis, entre outros. Em Aveiro , a intervenção em 

cinco grandcs domínios da mobilidade, tendo já sido preparada e negoc iada, deverá agora ser 

realizada nestes próximos anos; a implementação de um novo sistema de circulação na cidade e 

sua zona envolvente, resu ltado de um sério estudo de tráfego e mobilidade, recentement e 

desenvo lvido pelo Município com o apoio de equipas especializadas. Espera-se agora 

implementar um conjunto de soluções capazes de facilitar, simplificar, propor alternativas, 

tomando mais eficaz toda a circu lação de tráfego no Concelho. Este est udo de trafego, veio 

trazer propostas concretas de eixos, circulares, estacionamentos , bem como sugerir novas 

fonnas de encarar a mobi lidade urbana na nossa cidade; a construç ão e conclusão de eixos 

fundamentais para o desenvolvimento da nossa cidade : o IC I, estra da com perfil de quatro 

faixas com separador, a nova variante que deverá ligar o IP5, em Taboeira até depois de Vagos; 

o Eixo Estruturante (a sair da Forca com ligação até Águeda) e os seus eixos transversais (ao 

longo de todas as freguesias no interior do Concelho) , abrindo uma nova acessibilidade e 

criando uma malha estruturante para o desenvolv imento dos núcleo s urbano s das Freguesias; a 

duplicação do perfil do actual IP5, obra já lançada, que permite um reforço da acess ibilidade ao 

interior, tomando aquela via , mais rápida e mais segura ; o inicio da implementação do Metro 

Ligeiro de Superficie na região, criando uma forma de transpo rte urbano , moderno, ecológico, 

eficaz, numa primeira fase com as cidades de Águeda e llhavo, constituindo um dos mais 

importante s factores de desenvolvi mento sustentado na região; a modernização da frota e dos 
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scrviç.os de transportes públicos urbanos, tendo sido já dados passos no estudo das so luç?esl2_~ 

será Implementado nos próximos anos um processo de modernização dos I ransp _~/.( 
rodoviários urbanos, considerando um melhor atendimento globa l das necess idades das 

populações e consequente melhoria da qualidade do serv iço prestado, lendo sempre em atenção 

o equilibr io da sua exploração. Também aqui importa desenvolve r as parce rias com as cidades 

no nosso sistema urbano; a definição da "Placa Logística" de Aveiro. Tratando -se de uma 

cidade localizada no litoral, na fronteira de duas regiões polarizadas por Porto e Coimbra, no 

extremo de um eixo fundamental de ligação rodoviária ao centro da Península Ibérica, com 

ligação aos importantes eixos Norte-Su l a Auto-estra da do Norte A I e a via rápida regiona l 

lei , com a grande infra-estrutura Portuária existente e em desenvol vimento, atravessada pelo 

mais movimentado eixo ferroviário nacional , onde se irá const ruir um importante terminal de 

interface de mercadorias, com o centro coordenador de transportes concluid o e pronto a entrar 

em funcionamento, considerando até o Aeródromo, agora Mun icipa l, de S. Jacinto; A posição 

geo-esrratégica de Aveiro assume uma importância vital para o desenvolvimento da região e do 

País. Potenciando todos estes recursos é possívc1 definir para Avciro, um grande centro 

logístico de transporte de pessoas e em especial de mercadorias, que têm já um importante 

impacto no desenvolvimento da região, ao nível cconómico, social e cultu ral. Esta foi a mesma 

conclusão do livro braneo dos portos de Portugal, documento estratégico para o 

desenvolv imento portuário no nosso Pais que identifica Aveiro como uma das princ ipa is e 

importantes placas logísticas cont inentais. Importa garant ir a cooperaçã o institucional c 

integrada do espaço da Ria. A Ria de Aveiro, é hoje um e ~aço que tem a inte rvenção de um 

numero de entidades imenso, segur amente mais de três dezenas, o que cria um processo de 

gestão extremamen te complexo, dai resultando algumas disfunções nas diversas intervenções 

naquele espaço. A sua importância para o desenvolvimen to da regiã o, está patente na história 

de todas as cidad es desta zona lagunar e aparece como faetor decis ivo de desenvo lvimento para 

qualquer delas. A criação de um órgão institucional, coordenador e eventua lmente 

represent ativo das diferentes entidades intervenientes, será um passo concre to no 

conhec imento, na coorde nação, na compatibil ização dos diferentes projcc tos que todos 

queremos para a Ria de Aveiro. É necessário que todo o conhec iment o da Ria esteja dispon ível 

para todos, que todos dêem a conhece r os seus projectos e planos, quc se procurem soluções 

consensuais, que se estudem os impactos das intervenções , que se realizem projectos 

integrados, que se proteja a Ria de Aveiro. A intervenção de qualquer agente no espaço da Ria, 
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tem consequências para todas as cidades, s ~ja ela val0ri Z~dora ou aten'tât6'ria, 0, Impacto ~ 
necessan amente ter reflexos para todos os utifizadores da Ria . Por isso Impo rta cnar es te órgão 

coordenador e promotor de lodo o lipo de acções de va lorização do espaço da Ria. Refo rçar a1 
ligação ent re o espaço urbano e a Ria como espaço de ident ificaçã o cU,hura l de Aveiro, tem de . 

condicionar e orientar multas das activida des relacionadas com a VIda das popu lações d~ 

região seja na cult ura, no desporto, no turismo ou noutras actividades econ ómicas. A cidade 

vol tada para a Ria , é um objectivo que todos desejam os e se vem cumprindo nas mais recen tes 

intervenções . O re stauro do cana is, o arranjo das margen s, o planeamento e a qualificação de 

toda a área ribe irinha da cidade, da Lota até ao lago do Paraíso , do Canal das Pirâmides ao do 

Cojo e S. Roque, o ordenamento da bacia do Vouga, o ordenam ento da Orla Costeira em S. 

Jacinto, são project os que não podem tardar. Ao nível region al, a des poluiç ão e dragagem da 

Ria, e a defesa da orla costeira, são provavelmente as obras, j á iniciadas , nas quais as 

autarquias e o estado se uniram na defesa destes interesses vitais. Numa co laboração entre 

todos os departamentos do estado, as autarquias da região de Aveirc e os privados, podem os no 

inicio deste milénio fazer a mudanç a c a devida valori zação destes recursos estratég icos. A 

ligação do espaço urbano da Cid ade de Aveiro com a sua Ria, está a ser trabalhada em quatro 

importantes proj ectos , todos eles objecro de um planeam ento participado os demais agentes 

intervenien tes, aquilo que chamamos o "Parqu e Ribeirinho de Aveiro", a requalificação dos 

canais urbanos , é uma obra j á lançada para a zona central, a reconstrução dos muros dos cana is 

urbanos, mas que importa levar até ao esteiro de Esgueira e Lago do Para íso. A par com estas 

obras, é necess ário comp lementar o sistema de comportais existentes, fruto de um grande 

investimento da Auta rquia, tendo em vista manter um plano de água permanente no centro da 

cidade, impo rta melhora r a sua eficác ia com novas comportas que se verificam agora 

necess árias dadas as mutações constantes que es te espaço da Ria vai sofrendo. Também ao 

longo dos canais se estudam a criação de percu rsos pedonais e corredo res verdes que 

possibi litam um usufruto das margens ao longo de todos os canais urbanos, es tando j á em 

projecto todo o corredor entre o Rossio e o Centro de Cong ressos de Aveiro; o " Plano da Lota'', 

com a deslocalizaçã o da Lota de Aveiro, para as novas insta lações, fica disponível um espaço 

nobre, contíg uo com a cidade , que todos pretendem vo ltado para o lazer, o despo rto e a ciência, 

deco rrendo neste momento um estudo entre a Câmara Municipal , a Universidade e a Junta 

Autônoma do Porto de Ave iro, brevemente poderá ser iniciada a requatificação de todo aquele 

espaço. Importa fazer uma intervenção rápida e urgente, con sidera ndo que todo aquele espaço 
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logo que desocupado . sem habitantes, não dever1 ' ~r deixado ao ah: ndono p~d cndo set7~ 
transformado num gueto de marginal idade; o "Plano da Frente Ria" tamb ém em parceri~l,( 
as m~slll as ent idades está a ~er final iZUd o estudO.de ord c nam ent~ de. toda a zona entre o. o 

Termin al Sul do Porto de Aveiro (junto ao Tir-Tif) ate ao Canal das Pirâmides Tra ta-se de uma 

área onde se pretende preservar a memória do salgado , com a concl usão do eco-muse u do sal, a 

criação de percursos e zonas de contacto com a água, a preservação e a requalificação dos 

equipamentos dos clubes náuticos ali existentes e a recentemente anunciada instalação de um 

parque temátic o a "Euro pa dos Pequcnitos", criando assim uma área de intenso contacto com a 

água e de grande atractividade tanto para os residente como para os turist as; o "Lago do 

Paraíso" . desde a rotu nda do marnoto, ao longo da Rua da Pega. até ao este iro de S. Pedro, 

co nstitui uma apos ta na aproxi mação da zona lagunar com a c idade e a Universidade em 

particular, criando espaços para a prática de despo rtos náut icos, zonas dc inte rface com a água. 

loca is de contem plação. esplanadas. preservando o sa lgado exist ente. requalifi cando toda a 

margina l da Pega. processo que já foi iniciado; A Ria de Aveiro, sempr e foi e cont inuará a ser, 

um elemento de inspi ração. de riqueza . de lazer. de sobrevivência, de grande paixão de todos os 

Aveírens es. É preciso qualificar os espaços urbanos periféricos. mantendo o equ ilíbrio soc ial e 

urbanistico da "ci dade alargada". A qualidade de vida num a cidade , ou num núcleo urbano em 

desenvo lvimen to, está associ ada á qualificação dos espaços urbanos, aex istên cia dc servi ços e 

equi pamen tos nas pro ximidades. às acessib ilidade e meios de transporte. às infra-es truturas 

básicas e complementa res, entre outros factorcs. No conce lho de Aveiro . na zona a nascente da 

cidade, para lá da actual EN 109, desenham-se vários núcleos urbanos em dese nvolv imento , a 

"ci dade nascent e". Num a seg unda fila a nasce nte ficam tamb ém um outro conju nto de núcleos 

com característica s mai s rurais mas com a prog ressiva satisfação dos serviços e equipamentos 

loca is que os qualificam nos diferentes dom ínios. Para a lém da estru turação dc uma nova rede 

viária j á planeada, o Eixo-Estruturant e e os Eixos transvers ais, importa continuar a desenvo lver 

todos os outros factores de equilíbrio social nas freguesias periféricas e nas freguesias rurais 

mantendo o equilíbrio socia l que se impõe numa comunidade j usta e moderna. Qualificar o 

espaço urbano nas periferias da cid ade, será faetor de desenvo lvimento e qualidad e de vida das 

popu lações . Definindo também estruturas e corredores verde s para usu fruto colecuvo e 

preserva ndo espaços da crescente cons trução que nesses núcleos se faz senti r. Embora todo o 

concelho de Aveiro, tenha já um nível de atend imento invejável, Impo rta termin ar as redes de 

infra-estruturas básicas, saneamento e água. o que será possível pelo recurso a receitas 
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extraordinárias proveni,entes de fundos estruturai], e negociações já rea lizadas quando '!.OA 
instalação do aterre sanitário de Aveiro. Este será um importante e decisivo factor de qua~ /' 
de vida das populações dos núcleos urbanos e rurais das freguesias de todo o concelho . HOj~ 

instalam-se j á por todo o,Co ncelho a "segunda vaga" de infra-estruturas de distribu ição d 

serviços, o Gás e a Telev isão por Cabo, que conheceram na nossa Cidade o pronem smo em 

Portugal, mantendo Aveiro nas cidades da frente e da modernidade. Em Aveiro, já todas as 

freguesias possuem o seu centro cu ltural e as suas instalações desportivas . Situação ímpar 

quando comparamos com outros concelhos do Pais. Porem importa em muitos casos reforçar 

este tipo de equipamentos e renova-los noutros casos. O investim ento nesta área nunca poderá 

term inar . Tamb ém no dominio social, da infância e terceira idade, o atendimento sendo 

satisfatório não nos pode deixar de ansiar por mais equipamentos suprindo necessidades nas 

zonas mais sobrecarregadas. ~a sa úde e educação foram feitos muito importantes 

investimentos desde que o poder local foi instituído, de facto estas foram das primeiras 

prioridades na distribuição de equipamentos, é necessário no entanto modern izar e substituir 

muitas das unidades actualmente em funcionamento. A Habitação social, uma aposta que 

Aveiro tem conseguido vencer em altura própria, não de ixa de se manter como preocupação 

central. Nos ultimas anos, foi já com projectos de grande qualidade. com moradias 

unifamiliares, dist ribufdas por muitas da freguesias periféricas da cidade, que os problemas de 

habitação social têm conhecido a sua solução . Pese embora as limitações, trata-se de uma 

prioridade séria que Aveiro tem mostrado e assumido "uma casa para cada família" Importa 

modernizar a administração, uma instituição como uma -Câma ra Municipal, virada para o 

serviço a uma vasta comunidade de pessoas e entidades numa determinada área. com 

competências atribuídas por lei que lhe dão um estatuto privilegiado de intervenção junto das 

populações. deve ter a máxima preocupação com o desenvolvimento de um relacionamento 

inslituição!municipe capaz, eficaz e moderno. Grande parte das instituições públicas e as 

Autarquias em particular, carecem de meios legais, técnicos c huma nos capazes de 

proporcionar o melhor relacionamento institucional com a comuni dade nos moldes que hoje 

são exigidos a qualq uer serviço modemo e competitivo. O uten te , cidadão de uma comunidade 

cada vez mais informada e culta, que toma conracto todos os dias com serviços privados cada 

vez mais modernose eficientes, desenvolve uma capacidade critica e uma postura de exigência 

que facilmente classificam o serviços público, por comparação com a evolução observada no 

mundo privado, como obsoleto, lento, ineficaz e ultrapassado. Há por tudo isso, uma grande 
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necessidade de ,enco ntrar. dentro dos métodos 1egJls e com os meios récmcos e human o~ 

alcança da inSlIIUlç.,.o, a me lhor forma ~e mudar atllUde.s e Procedirnentos d.' acordo ' .omJ . . 
metodologi as que possam trazer o m áximo beneficio instituiç ão e ao aten te. O próprio ã 

Gove rno Centra l, cn ou a Secretaria de Estado para a Modernização Adminis trativ a, órgão 

fundame ntal para dia logar e desenvol ver pressões no sent ido de modernizar os meios legais ft 

/
logísticos para dar respos ta a estas carências. O atendimen to é. provavelment e uma das mais 

importantes funções da Câmara Municipal , sendo esta uma instituição de poder local , por isso 

mesmo. claramente vocacionada para o contactc directo com as populações. deve o 

atendiment o ter uma atenção particular por parte dos respons áveis polí ticos da Instituição. O 

cidadão de hoj e, tem um níve l de exigência elevado da forma com o bens e serv iços lhe são 

oferecidos pelos fornecedores do mercado . Esta atitude, que é um s inal da evo lução socia l e do 

maior nível educacional da nossa comunidade, é visív el também pelo e levado número de 

instituições assoc iativas e estatais, que se desenvolvem em tom o de sta temática : as associa ções 

de consumidores, os institutos de apoio aos consumidores, as assoc iações de utentes, etc.. A 

Simp lificação, não é algo que se inst itua numa C âmara Mun icipal apena s por despacho do seu 

Presidente. De facto, mui tas vezes, os próprios criadores "da com plexid ade" n ão serão capazes 

de iden tificar a "burocracia" que já instituír am e lhes entrou na ordem e na rotina diária. faz 

parte dos seus costumes de trabalho, mesmo quan do é absolutamente irrele vante ou 

desnecessário . Há a determinada a ltura, uma tendência adq uirida, para desenvo lver um 

processo de defes a que passa pela armação de uma extrema burocrac ia para não resolver o 

assunto no imed iato. O estu do e definição de metod ologias , processos, meios , sens ibilizações e 

formação para at ingir resultados num processo de simp lificação numa instituição , carece de um 

grupo de trabalho que possa através de um método cuidadoso desenvolver todos as tarefas de 

análise, levantamento, sugestão, implementação, avaliação de alterações aos procedime ntos 

quotidia nos. É esta a apos ta que tem de ser feita. Não será poss ível modern izar a adm inistração 

sem que lhe sejam criadas condições para uma efect iva melhori a do seu funcionamento. O 

edifício dos passos do concelho, em Aveiro, não corresponde hoje às necessi dades que se 

man ifestam numa autarquia com esta, import a rapidamente alcançar uma nova solução para a 

instalação dos serviços municipais, podendo então oferec er melhores condições de trabalho aos 

seus quadros e a consequ ente melhoria dos serviços ao municipc. Já es tão em negociação e 

estudo, alternativas para a aquisição de novos espaços destinados a insta lação dos serviços 

municipais, mantendo o actual edifício a função de sede do poder local e símbolo da história da 
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autarquia. Tam bém em curso CSIC".'C neste ultimo ano, um com plexo proc~sso de reo r.ganiZAção 

dos ServIÇOS do municíp io, traia-se de um trabalho que envo lve a participação de todos os 

agentes internos da est rutura municipal, Vindo o poder local a absorv er cada vez ma is áreas dL.a-~ 

comp etência e responsabilid ades na comu nidad e, importa proporc ionar nov as cOll1pel énc i a~- ~ 
conheci mento e intervenção no quadro orgânico da auta rquia. De facto muitas das novas 

competências na área do ambien te, desenvolvimento, informática, jurídi ca, gestão, finanças, 

relações púb lica s, designe. promoção, comunica ção , en tre ou tras, são hoje funções vitais para 

uma Câma ra moderna . O processo de reorgan ização tem também que ter em conta os 

funcionários, as suas aspirações de carreira e opo rtunidades de promoção. mantendo assim um 

elenco de pessoas motivadas, com perspectiva de futuro na sua carreira. Impona encontrar 

novos recursos. maximizar efeitos- a excelência da gestão. Gerir um Munic ípio . sendo uma 

tarefa complexa, levada a efeito por uma grande equipa constituída por políticos, dirigentes e 

quadros da autarquia, tem como principal constrangimento a distribuição dos recursos 

existentes. sejam técnicos. humanos, financeiros ou outros. tudo o que existe disponível para a 

exec ução dos projectos e propostas, tem de ser gerido com a máxima eficácia. F: por isso 

fundamental encontrar o maior número de recursos para levar o maior número de projecto s a 

efeito. selecciona r o que é mais prioritário tendo em vista um desenvolvimento equilib rado. 

racionalizar todos os recursos existentes procurando maximizar os efeitos. Por um lado 

vivemos numa sociedade cada vez mais aberta, com maior oferta e apetência no acesso aos 

bens e equipamentos, por isso muito mais exigente, por exemplo: se há alguns anos atrás um 

polidesportivo ou uma biblioteca poderia ser considerado um equipamento de algum luxo e por 

isso não essencial face a outras prioridades, hoje qualquer destes é um equipamento b ásico de 

necessidade absoluta para as populações. Naturalme nte a população tomou-se mais exigente e 

isso será, sem dúvida, factor de qualificação do espaço urbano. Aveiro tem por isso, procurado 

gerir e maximizar os recursos executando as intervenções de acordo com um plano de 

acuvidades que define as prioridades e é resultado de um diálogo entre todas as forças políticas 

em sede de Assemb léia Municipal. Permanentemen te se buscam fontes de financiamento 

extraordinárias, nos fundo comunitários, os programas especiais de desenvo lvimento, nos 

contratos programa com ° Estado, etc. , sempre procurando maximizar os recursos existente s. 

O PIDAC. o Programa Operacional do Centro, o Fundo de Coesão, os programas comunitários, 

são instrumentos de financiamento que todas as cidades disputam entre si, onde Aveiro tem 

tido e importa continuar a ter um acesso privilegiado na distribuição de fundos , porque tem 
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projectos. apresenta propostas e é merecedor de credibilidade e confiança por parte dos 

sistemas.de avaliação. Esta é porventura a maior prova de boa gestão. Mas importa também f 
racionalizar os meios existentes, nos últimos anos "mos serviços foram Te-estruturados, 

procurando uma melhor rCnl~bi l i dad e e eficácia nos resultados, é do conhec imento públicq ~ 

caso da privauzaçân dos serv iços de recolha e transport e de resíduos sólidos urbanos (os l~ /' 
bem como de varredura das áreas urbanas. Este foi um dos casos de sucesso de uma gestão 

rigorosa e com coragem para assumir a mudança, em respeito pe la cidade, pelos trabalhadores 

da autarquia , conseguindo um melho ria generalizada dos efeitos . Outras áreas têm estudos em 

curso, podendo vir a ser tomadas opções de gestão num futuro próx imo. Também na nova 

estruturação e reorganizaçã o dos serviços municipais, já estudada, se pretendem implementar 

serviços internos de "Co ntrolo de Gestão" e de "Q ualidade nos Serviços" , assumindo uma 

atitude pioneira mas fundamental para todo o processo de mod ernização e consequen te eficácia 

de recursos. Esta é uma das apostas importantes numa adm inistração moderna para o próximo 

século. A veiro es tá nas redes internacionais de cidades méd ias. A defesa dos interesse 

colec tivos das entidade s faz-se pelo assoc iativismo em tomo de interesses de modo a 

possibilitar uma luta mais forte e unida em torno de interesse comun s, dai resu ltando uma 

ecçêo mais eficaz e com maiores frutos para cada um dos seus associados. Hoje em dia também 

as cidades se associação , constit uindo redes de cidades que têm interesses comun s, por vezes 

cidades vizinhas , por ve7.CS distantes e até de países diferentes. Avciro soube sempre promover 

com outras cidades projectos associativos capazes de resolver com maio r eficácia questões de 

interesse comum. Tendo começado pelo Turis mo, com a R~ião de Turismo Rota da Luz, onde 

a promoção e a animação tomou uma dimensão regional e não apenas de uma cidade , 

consegu iram-se sem dúvida grandes economias em espec ial na área da promoção , heneficiando 

de complementaridades na oferta turíst ica. Também ao nivel regional Aveiro promoveu e 

participa noutras Associações de cidades como a "A ssociaçã o dos Municip ios da Ria", onde o 

projecro de saneamento integrado de todos os municlpios da Ria, conhece u o seu 

desenvo lvimento e implementação, de facto de nada valia que A veiro trata-se os seus efluentes, 

se l lhavo ou Estarreja não o fizessem, esta era claramente uma das situações em que apenas a 

intervenção unida de todas as cidades com o mesmo problema, o poderia resolver de modo 

eficaz. Como é do conheci mento púhlico estão j á em co nstrução di ferentes fazes e troços do 

projecto do "s uper cotector" que recolhe os efluentes de todas as cidades e indústrias, de Ovar 

até Mira, tratando-os e lançando-os no mar a 3,3 km da costa, eliminando defin itivament e os 
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esgo tos da Ria de Aveiro no ano 2000. Para a ca p\ Jç~'e cftstribuiçã o de ã~. Aveiro fundou 

com outros mu nicípios o sistema multi -municipal de " Águas do Carvoe iro (com captaç ão no ;}) 

rio Vouga) . A água. um dos bens mais preciosos de uma população, passou no último ano a ser ,/ 

distribuíd a por, este sistem a, mantendo as captações de Aveiro como reservas est ra ICg iC aSt-~;:> 

têm de ser gen das da melhor forma. O mesmo acontece para o tratamento de rcsiduos ~~ 

urbanos (l ixos) onde Aveiro integra um conjunto de Municíp ios que pretendem acabar 

definitiva mente com as lixeira s a céu aberto constru indo os aterros sanitários 

impermeabilizados protegendo o ambiente e garantindo o desenvolvimento suste ntado do 

nosso território. O mesmo se prevê que possa brevemente acon tecer noutras áreas de 

intervenção onde um conjunto de municíp ios possa em associação melhorar c rentabi lizar a sua 

actividade num detenni nado domínio. Este é um caminho que deve continuar a ser seguido 

sempre que se traduza num beneficio claro pela poupança de recursos . Hoje as redes de cidades 

existem para qualquer tipo de interesses, e importa estar atento e participar nas associações e 

redes de interesses . Aveiro tem já inscrição c papel activo em redes de interesses como 

cidades susten táveis, cidades com portos de mar, cidades cicláveis , cidades com reservas 

natura is, entre outras. Assim toda a intervenção que Aveiro possa ter numa determinada 

matéria pode e deve beneficiar outras cidades, tendo como reverso um beneficio claro das 

intervenções das outras cidades com interesses semelhantes, reforç ando o pape l de cada uma 

Também tem desenvolvid o redes de cidades, nos dominios soc iais culturais e desportivos. De 

facto. muitas têm sido muitos os projectos e programas onde Avciro tem participado como 

parceiro, por vezes liderando consórcios de redes de cidap es, nas mais diferentes arcas. Na 

produção e promoção do sal, no intercâmbio j uvenil , no intercâmbio de experiência. nas 

Cidades ligadas com os descobrim entos , nos jogos desportivos internacionais, em muitos 

outros. :\ 0 domínio das irmanações Aveiro , gere com todas as cidades geminadas um conjunto 

de seções de interesse mútuo que se esten dem do campo ecc n émicc. ao social, cultur al e 

desportivo. Com todas elas importa sempre reforçar os laços de amizade através de ecções e 

projectos concretos envo lvendo o mais possível as comunidad es e os agentes de cada cidade. 

Uma polí tica de relações com outras cidades quer no nível regional quer internaciona l, só pode 

trazer uma melhor conhecimento das questõe s, melhor capacidade de intervenção e reforço de 

posições assumidas por cada uma. Por isso, esta é uma polí tica que deve ser continuada, onde 

os seus frutos revelam uma mais valia muito grande face aos investimentos que são feitos neste 

tipo de projectos. Aveirc , tem uma identidade própria . A afirmaçâc da identida de de uma 
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região e de uma cidade. é motivo de atracção de in ve ~ti~ento~ de ~:as~e acon tecimentos, 

por isso um factor estra tégico de competitividade qu e importa valorizar. Em cada momento da I 
história. uma cidade marca a sua exis tênc ia. reconh ecendo-se-lhe um papel importante numa 

dctenn inada activid ade, ou num aco nt~cjme n to , ou .porque di sPÕ~ de um recurso natural .~ 
construido Invejável. Quem nunca OUVIU falar do vinho de Bordéus, ou dos casm os e~ r 
Vegas, ou da torre Eifel em Paris, ou das cataratas no Niagara, ou dos jogos olímpicos de 

Atlama, ou dos relógios de Genebra. Aveiro, é um espaço geog râfico com identificação 

própri a, com potenc ialidades invej áveis pelo seu posicio namento e envol vente natu ral , merece 

por isso que se granjeie o máximo relevo e se potencie aquilo que mais nenhuma cidade pode 

ser. Outras cidades de Portugal. se tivessem nascido localizadas mais a norte ou sul, mais para 

interior ou litoral, provavelmente manteriam as mesmas características identificadoras como 

hoje as conhecemos. É fácil reconhecer que Aveiro, na sua posição litoral, envol vida pelos 

braços da sua Ria, é uma cidade única e diferente de qualquer outra, não podia ser deslocada 

nem um metro . A Ria e o mar, são os eleme ntos da nossa riqueza e cu ltura que têm de 

continuar ser esgrimidos e explorados. Outros recursos e acrividade fazem de Aveiro, uma 

cidade identificada em qualquer parte de Portugal e ate no estrangei ro. Os ovos moles, por 

exemplo, ou outra gastronomia, são elementos que têm de continuar a ser promovidos e 

velorizados como um recurso patrimonial e identi ficador de Aveiro . A pesca ou a cerâmica , 

acnvidadcs de grande tradição, com conhecimentos e experiência firmadas nas gent es da nossa 

região, têm de continuar a ser scctores estrat égicos da nossa economia. As telecom unicações, 

são hoje uma actividade que identificam Aveiro, como capital do desenvolvimento tecnológico 

desta área, aqu i se tendo ôesenvolvido em muito pouco tempo, além da Universidade com forte 

componente de telecomunicações , surgiram vários inst ituições de I&D na área, potenciando 

também o aparec imento de empresas nessa área. A prorecção ambienta l. não apenas por Aveiro 

ser um sitio de características imperes que lhe impõe essa preocupação, mas porque aqui 

nasceram os primeiros c mais importantes projccto s c equipas de cientistas na investigação na 

área do ambiente. Ainda eleme ntos como, a Arte Nova, a Música , o Basquete , o Remo, a 

Bicicleta, o Cavalo, entre outros, têm de ser afirmado s como recursos estratégi cos, merecedores 

de uma atenção muito especial e de planos próprios de afirmacão, desenvolvidos em conjunto 

com os agentes da sociedade e o estado. Resta-me desejar a todos as maiores felicidades , 

poderão sempre contar com a minha colabo ração, termino com votos de esperança que Aveiro 

seja sempre melhor." 
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De seguida, o Vereador Sr. Dr. Mendonça re feriu que fez já li sua despedida pública 

na última reunião, pelo que nãO ._ se iria. repelir. A.crescento u,. apenas. que 80'loí d,'" tf) 
experi ência autárquica e desejou murro bons anos futuros . 1tt~.-v~ / 

O Sr. Vereador Eng" Victo r SIlva profen u também as segu intes pa lavras: "N~a 

última reuni.àO do Executi vo eu gostava de , primei ro, ag rad.ccer aquilo que aqui foi d i~ 
relação à minha pessoa. Contudo, penso que também caberia aqui uma palavra para o Prof 

Celso, que não es tá aqui , mas que no fundo acabou por herdar um barco que, se calhar . não era 

tão leve co mo isso e que co nseg uiu levar a bom term o se m grandes convulsões com a ajud a de 

todos, desta equipa. que roda ela colabo rou para que isso acontecesse. Apesar de tudo deixamos 

mu ita co isa por lazer: temos a Ria para trabalhar, processo que a próxima Câmara vai receber 

j á em adian tado estado, pois qua nto aos muros, a adiudicaç âo j á está feit a ; o contrato da Euro pa 

dos Pequeninos; o proj ecto do estacio namen to; de ixamos esta cidade e o co ncelho com cerca 

de oiten ta por cento da população se rv ida pelo saneame nto e ce m por cento de água . :\0 fundo 

não deixamos isto tão mau com o algumas pess oas disseram. Penso que muita coisa foi feita e 

melhor do que isso, deixamos um campo aberto para que out ros possam faze r ou tras coi sas, 

ta lvez noutro tipo de qualidade, dado que depois da infra estru tura estar feit a, temos de traba lhar 

mais na qual idade. Até aqui tem sido a gestão da quanti dade e agora talvez se com ece dar a 

vo lta pa ra a gest ão da qua lidade. Oxalá a nov a Câmara tenha meios para prosseguir essa 

sit uação, falo como aveire nse e es pero que a nova Câmara enco ntre uma equipa que sa iba ser 

coes a, como nós fomos du rante este ú ltimo man dato. O maior part ido a que temos de ade rir e o 

partido de Ave iro e foi esse o exemp lo que nós todos demos. Qu ero ag radecer a co laboração 

que me pres taram, part icularme nte estas senhoras que sempre nos "atu raram" e, por isso. um 

muito obr igado , incluindo à Sra. Di" Maria da Luz. Muito obrigado a todos eu continuarei a 

esta r dispon ível para aquil o que possa ser úti l, mes mo para a nova Câmara, como aveirense." 

Finalmen te, a Si" Dircctora do Serviços Administrati vos D. Rosa Maria fez a 

segu inte interve nção : "Depois das pa lavras amávei s que foram dirigidas de uma forma mais 

perso nalizada a mim , à D. Cecili a e à O. Eva, talvez por serm os as que mai s priv àmos 

profiss ionalm ente com os se nhores ele itos, mas que foram exte ns íveis a todos os restan tes 

traba lhadores desta casa , permitam-me que deixe em nome de todo s os trabal hadores, exa rado 

em acta todo o nosso reconhecimen to. Quant o ao ser aqu i referi do o termos at urado algumas 

"cha tices ", tal não co rres ponde de form a algum a à reali dade , po is todos os momentos melhores 

ou piores fizeram parte das nossas ob rigações profissionais, que sem pre tentamos desempenha r 
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o melhor POSSíVcl,.não. querendo d e ix ar~e sal ientar a co~~~o ração que ~cm p~c tivemos de, lOt O . 
os senhores. Referiu-se o Sr. Dr. Nogueira de Lemos, a um faclo ocomdo e que veto a publico 

em que não terá havido a resposta mais adequada e pronta, provavelmente por pan e de/ m 

trabalhador. Ê uma real idade que não escapa a ningu ém. que os funcion ários não têm a mel~0'i?~ 

imagem e todos sabemos que há factos que não podem ser negados. mas porque infe1i z~/' 

nem sempre tudo corresponde il verdade, há que haver algum cuidad o por parte de quem tem a 

função de a...-en guar e responsabiliza r. Poderei aqui afirmar que no decurso da minha longa 

carreira profissional sempre lutei contra este tipo de situações , tentando sempre eu própria ser o 

mais eficie nte possíve l na resposta dos prob lemas dos muntcipe s. Não atingi, concerteza , a 

perfe ição 0 0 desempenho das minhas funções dirigentes c, com referência aos funcionários sob 

a minha hierarqu ia, c do conhe cimento geral que sempre procurei incutir-lhes aquele mesmo 

espírito. Nem sempre se consegue sucesso porque não somos todos iguais e gerir recursos 

humanos, de fonn a a conseguir-se alterar mentalidad es e h ábitos antigos, não é uma tare fa 

fácil. mas por outro lado é atractiva e gratificante. Não poderei deixar de referir que esta casa 

tem muito bons trabalhadores que, bem acompan hados tanto no campo humano, como 

profissional (boa formação}, darão uma boa e eficiente imagem do Municipin de Aveiro. Nesta 

hora de despedida e quanto a mim própria, desculpem-me a emoção, mas provavelmente será, 

também , a ultima reunião do Executivo onde estarei presente porque, como é do conhecimento 

de todos, o meu pedido de aposentação está j á na c.G .A. e , por isso, entenderão que é um 

momento importante e difícil da minha vida. Agradeço a todos as atenções de que fui alvo e 

permitam-me que os considere como bons amigos." 

APROVArÃo n l \1 l:'illIA: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presen te acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4. do Art° 85°, do Decreto-

Lei n° 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuíd a por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada. proced imento que dispensa a respectiva leitura, conform e dete rmina o n" 4, do 

Decreto -Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrad a a presente reunião
 

Eram 19 horas.
 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente actu, que eu,
 

Rosa Maria de Pinho Vieira Pires, ,Direc tora dos Serviços 
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